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1. RESUMO

Xan..thomoncu albilineanó (Ashby) Dowson foi cultivada em meio 

de cultura, de·composição semelhante àquela do meio de Wilbrink, variando 

-se a fonte de nitrogênio e a quantidade de nitrogênio e de sacarose. Obser -

vou-se que: (1) neopeptona, tryptona, proteose-peptona e soytona foram me­

lhores, em ordem decrescente, que peptona; (2) a proporção de soytona por 

litro de meio que proporcionou melhor crescimento de X. albilineano foi 20 

g. A dose de sacarose para melhor crescimento da bactéria depende da dose 

de soytona; há combinações carbono/nitrogênio que favorecem melhor o cresci 

mento de X. albilineano. Em doses de sacarose acima de 80 g por litro co 

meça a haver inibição do crescimento da bactéria. 

Variações do método de inoculação por injeção no palmito fo­

liar (sem corte das folhas, com corte e com capa, com corte e sem capa de 

papel alumínio) foram testada& em 4 variedades de cana-de-açúcar (NA56-79, 

H 60-6909, CB4]-355 e CB41-76). Observou-se que houve efeitó significativo 

õessas variações nas variedades de resistência intermediária (NA56-7g,H 60-

-6909 e CB47-355), porém não na variedade suscetível (CB41-76). Observou-se

também que ocorre o fenômeno de recuperação de sintomas externos, mais nas 



. 2. 

variedades NA56-79, H 60-6909 e CB47-355 do que na variedade CB41-76. 

Foram testados também os métodos de inoculação (por injeção 

no palmito foliar) com corte do palmito foliar, com capa e sem capa de pa-

pel alumínio, para 7 variedades de cana-de-açúcar (NA5_6-79, CB47-355, 

41-76, CP51-22, CB49-260, CB45-3 e CB47-89). Os métodos de inoculação 

CB 

nao 

variaram entre si. Encontraram-se grupos de plantas resistentes, suscetí -

veis e de resistência intermediária. 

Usaram-se variedades de milho, sorgo e cana-de-açúcar como 

plantas testes para X. albilin�aYLó e verificou-se que qualquer uma e pa� 

sível de ser infectada artificialmente, sendo que a variedade de· milho 

doce de Cuba e a variedade de cana CB41-76 foram as que apresentaram maior 

número de plantas doentes. 



2. INTRODUÇÃO

O Brasil é o maior produtor mundial de açúcar a partir da 

cana, embora apresente uma baixa produtividade. 

Entre os numerosos fatores que afetam a produtividade e� 

contram-se as doenças e, entre elas, merece destaque a escaldadura das fo-

lhas. 

Essa doença, subestimada em importância devido aos er­

ros de identificação e a confusão com o raquitismo da soqueira, tem sido re 

avaliada e considerada de importância crescente, graças aos resultados de 

pesquisa da Última década que permitiram um diagnóstico mais rápido e segu­

ro da doença. 

A escaldadura das folhas, causada pela bactéria Xan..thom_q_ 

nM albili�e..a.n/2, ocorria nos canaviais das áreas tradicionais de forma en­

dêmica, sendo poucas as areas onde a doença ocorria com mais intensidade. 

.3. 
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Com a brusca expansao da cultura, a demanda de mudas pa-

ra plantio nas novas áreas sofreu consequentemente um brusco aumento. Com 

isto, a utilização de canaviais comerciais como fonte de mudas tornou--se prf 

tica rotineira, trazendo consequências bastante graves no que diz respeito 

a sanidade dos novos canaviais implantados. 

Em algumas áreas novas com plantio de cana, a escaldadu­

ra das folhas tem aparecido de formaE<i:,iúêrllica, causando graves prejuízos. Um 

dos fatores que tem concorrido para o aparecimento dessas epidemias tem si­

do a dificuldade de se diagnosticar corretamente a doença. Os fenômenos de 

latência e recuperação das plantas têm sido relatados com frequência por di 

versos pesquisadores, que têm mostrado que plantas aparentemente sadias po­

dem ser portadoras de X. alb,L,u,neanJ.i. 

As pesquisas feitas se referem principalmente a metodolo 

gia de isolamento e de identificação de X. alb,L,u,neanJ.i, entretanto, com re­

lação à composição do meio de cultura, poucas pesquisas foram feitas e, com 

pequenas modificações, o meio de Wilbrink é utilizado desde sua descoberta, 

O presente trabalho tem como objetivo, em primeiro luga½ 

encontrar um meio de cultura que propicie um melhor crescimento de X. albi-

üneanJ.i. 

Um outro aspecto da escaldadura pesquisado ultimamente, 

se refere à metodologia de inoculação, tendo-se encontrado que os métodos 

mais eficientes são o da capa de alumínio e o da injeção sob 
- -

pressao, porem, 

os resultados são às vezes contraditórios. O segundo objetivo do trabalho é 

então encontrar um método quantitativamente melhor para seleção de varieda­

des resistentes . 

. 4. 



3. REVISÃO DA LITERATURA

A escaldadura das folhas em cana-de-açúcar chamou a aten 

ção inesperadamente durante os anos de 1920 a 1926. A doença estava presen­

te em numerosos países entre eles Java, Austrália, Fiji, Mauritius e as Fi­

lipinas, mas não tinha ainda sido definitivamente reconhecida como uma doen 

ça distinta (EDGERTON, 1958). 

No Brasil, ARRUDA (1944) chegou à conclusão que a intro­

dução da bactéria no país se deu em 1929, com a importação da variedade Ba­

dila da Austrália. Foi primeiramente constatada em Piracicaba, São Paulo, e 

em localidades próximas a esse municipio, também se confirmando sua presen­

ça em Campos, Estado do Rio de Janeiro. 

Segundo DANTAS (1958), a escaldadura das folhas é reco -

nhecida no mundo inteiro como uma das mais importantes doenças da cana- de -

-açúcar e seus prejuízos são tanto de ordem agrícola, como industrial. O au 
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tor afirma que canas severamente infectadas sofrem 22% de redução na sacaro 

se em decorrência da doença. 

Trabalhando com escaldadura das folhas em cana-de-açúca½ 

SINGH et a.1ÁÁ. (1981 )  observaram que em plantas doentes há um decréscimo de 

32,6% em peso de colmo e de 50,6% na extração de caldo e um aumento de 89,6 % 

no conteÜdo de fibras quando comparadas com plantas sadias. 

Em Java, 1915, Groenewege isolou uma bactéria como sendo 

o agente causal da escaldadura cias folhas, mas confundiu a doença com a gom�

se causada por BadVlÁ.Llm vMc.ul'..oJw.m (Cobb) (ARRUDA, 1944). Em 1920, Wilbrink, 

reestudando a doença em Java, pelos sintomas e pelos caracteres morfológi -

cos e culturais de XanthomonM afb.{,.ü,neaM, concluiu que esta bactéria nao 

é idêntica a B. vMc.uJ'.oJw.m e que também o que Groenewege referiu como Bac.t.e 

.'Liwn sp não é o agente da escaldadura das folhas. 

A classificação da bactéria, agente causal da escaldadu­

ra das folhas da cana-de-açúcar, no gênero Xant.homonM foi proposta por 

DOWSON (1943 ) principalmente pelo fato de apresentar, em cultivo, colônias 

amarelas e um flagelo polar, sendo, então, nomeada XanthomonM ai.b,i1i,neaM 

(Ashby, 1929) Dowson (1943). DYE (196 6 )  reestudando o gênero Xant.homonM, 

classificou-a como uma espécie atípica deste gênero, 

X. a,lb.{,.ü,nean,ó (Ashby) Dowson, segundo TOKESHI (1980), é

de crescimento lento, em meio de Wilbrink, produz colônias amarelas brilhan 

tes, convexas, bordos lisos e é deficiente em metionina. Quando recentemen­

te isolada é vagarosa e as colônias se tornam visíveis após 3 a 4 dias de 

crescimento. O talo bacteriano é bastonete medindo 250-300 nm de largura por 

O talo bacteriano é bastonete medindo 250-300 nm de lar-

gura por 600 a 1000 nm de comprimento, possuindo um flagelo polar. É Gram 

.6. 



negativa e cresce entre 25 a 37°c (TOKESHI, 1980 e BREED et alii, 1957). 

Segundo BREED e;t oJ:.li ( 1957), a bactéria' nao cresce em 

sais de amonia, nitratos ou asparagina como fonte de nitrogênio, Não cresce 

em água-peptonizada sem carbohidra tos. Em meio com agar, de 7 a 1 O dias após 

a inoculação, observam-se colônias na forma de minúsculas gotas transparen­

tes, úmidas e brilhosas. 

KOIKE e ROGERS (1967) estudando a patogenicidade de al­

guns isolados de X. a,lb,ilineanó concluíram que as diferenças na reação de 

variedades de cana-de-açúcar à escaldadura das folhas em diferentes locali-

dades,podem ter sido devido a diferenças de "strains" da bactéria, método 

de inoculação e fatores ambientes ou ecológicos afetando a resistência de va 

riedades do hospedeiro à doença. 

Mauritius, segundo EGAN (1969), foi o primeiro país onde 

se descobriu o problema de "strains". Segundo o autor, precisa-se conhecer 

mais a respeito da distribuição geográfica de "strains" para se determinar e 

regulamentar variedades diferenciadoras. 

Trabalhando com patogenicidade de isolados de X. a,lbili.­

neanó, RICAUD e PAULO (1970) afirmam que a diferença entre isolados na pro­

dução de clorose é devido à diferença de virulência. Concluíram ainda que cul_ 

turas em meio artificial pode resultar na seleção de células menos patogêni:_ 

cas. 

KOIKE (1971) é de opiniao que uma variedade não deve ser 

aceita ou rejeitada por um pais com base na reação de variedades em outro 

país. Uma variedade suscetível em um pais pode não reagir da mesma maneira 

em outro, devido à presença de diferentes "strains" do organismo causal ou 
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devido a diferentes condições ambientes. Quanto a uma variedade ser ou nao 

aceita em um país ou região, a decisão deveria ser baseada em resultados de 

experimentos conduzidos com "strains11 do organismo causal presente no local, 

sob condições ambientes mais favoráveis ao desenvolvimento da doença e méto 

dos que produzam resultados tão reais quanto possíveis. EGAN (1971a), 

bém, é de opinião que há diferença nos "strains" de X. albilineans nos 

tam-

va-

rios paises produtores de açúcar, pois ocorre o fato de que variedades alta 

mente resistentes em um país, podem ser totalmente suscetíveis em outro. 

RICAUD e PAULO (1970) afirmam que a quebra na resistên -

eia de uma variedade pode ser devida a uma mudança na população do patógen� 

resultando na dominância de um isolado de maior agressividade. Os autores 

consideram que tal comportamento é responsável pela presente epifitotia de 

escaldadura das folhas em Mauritius, onde muitas variedades previamente con 

sideradas resistentes têm apresentado desenvolvimento da doença. Esta con -

clusão concorda com PERSLEY (1973a) que, trabalhando com 4 isolados de X.

albilineans, afirma que estes mostraram considerável variação na agressivi­

dade em muitas variedades. Isto indica, segundo o autor, que a população de 

X. albilineans não é homogênea. A existência de isolados com diferentes a­

gressividades tem implicação na epifitotia da doença e na seleção de varie­

dades resistentes. 

A escaldadura das folhas, relata KOIKE (1968), é uma do-

ença cujo sintoma pode ser severo ou não de acordo com certas condições. 

Muitas vezes a planta doente pode não apresentar sintomas visíveis. 

Uma das dificuldades na identificação de plantas ataca -

das pelo agente da escaldadura advém, segundo TOKESHI (1980), do fato destas 

apresentarem três tipos básicos de sintoma.s. O sintoma latente é o que preva-
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lece na maioria dos casos e com maior frequência em variedades comerciais to 

lerantes ao patógeno que são portadoras, sem sintomas externos. Internamen­

te em colmos maduros observa-se,ocasionalmente, descoloração vascular na r� 

gião nodal e que se assemelha àquela descrita como vírgula, no nó em plantas 

com ataque de raquitismo da soqueira. 

STEINDL (1971) afirma que, devido ao sintoma latente, a 

doença é mascarada por um longo período na planta, sendo portanto difícil 

estar certo de que o material a ser plantado está livre do patógeno, 

MARTIN e ROBINSON ( 1961) descreveram os sintomas causa ·­

dos por X. albílineans em 2 fases distintas: a fase crônica e a fase aguda, 

e afirmam que antes da descoberta da etiologia da escaldadura das folhas, as 

duas fases eram consideradas como doenças distintas. 

O sintoma crônico, segundo TOKESHI (1980), é aquele no 

qual aparecem estrias brancas, finas ou largas que se estendem por extensas 

áreas do limbo foliar, podendo atingir a bainha. Estas estrias podem evo­

luir para diversos graus de clorose foliar de bordos indefinidos atê a ne­

crose das folhas mais atacadas. Nos colmos afetados há, geralmente, brota -

çÕes laterais iniciando de preferência nas gemas basais. Cortando--se o col­

mo brotado lateralmente observa-se,na região nodal, descoloração vascular do 

xilema que,neste caso,tende a se estender pelo nó, podendo atingir o entre­

nó. Sintomas agudos só ocorrem em variedades suscetíveis ou variedades de 

resistência intermediária como a NA 56-79, em condições extremamente favorá 

veis ao patógeno. Neste caso, há queima das folhas como se a planta tivesse 

sido escaldada, as vezes sem manifestar sintomas crônicos de brotação late­

ral do colmo. É frequente a manifestação dos sintomas agudos de colmos em 

germinação causando a morte dos brotos e falhas nos campos plantados com mu 
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das doentes. Os sintomas causados por X. albilineans podem ser confundidos 

com sintomas de estrias cloróticas, Fusarium moni li forme, raquitismo da so-­

queira, injúria de frio e toxina de cigarrinha das folhas. 

DAL PICCOLO et alii (1980) trabalhando com herbicida Ro­

und-up em cana-de-açúcar, verificaram que touceiras vizinhas àquelas que rec� 

beram aplicação do produto apresentavam mal formações e estrias brancas nas 

folhas, semelhantes àquelas causadas pela escaldadura das folhas. 

Os dados de literatura são contraditórios e,segundo TOKE 

SHI (1980), há evidências da ocorrência de interação entre as bactérias ha­

bitantes do xilema, fato que poderia explicar ·o caráter errático do apareci 

menta dos sintomas agudos em canaviais suscetíveis. Dependendo das condições 

ambientes, variedades suscetíveis podem estar contaminadas e não exibirem 

sintomas agudos durante anos e só mostrarem a sua suscetibilidade quando cul 

tivadas em larga extensão. 

ARRUDA (1944) e MASUDA (1980) observaram um fenômeno bas 

tante comum em escaldadura das folhas que é a recuperação de sintomas. Se­

gundo ARRUDA (1944), cultivares com resistência de campo mostraram, inicial 

mente,uma alta porcentagem de infecção, mas recuperaram-se rapidamente e os 

sintomas desapareceram. Este fato foi também observado por KOIKE ( 1965 b) 

quando duas cultivares classificadas como r esistentes, mostraram sintomas da 

doença 3 semanas após a inoculação, mas os sintomas tinham praticamente de­

saparecido ao final de 6 semanas, enquanto que duas cultivares moderadamen­

te suscetíveis mostraram sintomas severos da doença somente nas folhas ino­

culadas, sendo que as folhas novas, não inoculadas,apresentaram-se sem sin­

tomas. 

Segundo DANTAS (1956), a transmissão de X. albilineans é 
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feita facilmente por meios mecânicos, mas nao o é por inseto, O autor afir­

ma que estaca oriunda de colmo doente dá origem a colmo doente, embora a po� 

centagem de transmissão não seja muito elevada• .. A ocorrência da molês 

tia em "seedlings" locais deixa evidente que deve existir outro meio de 

transmissão na natureza. 

HUTCHINSON e ROBERTSON (1953) suspeitam que ratos são ca 

pazes de transmitir o patógeno X. albilineans para plantas sadias. Observa­

ções de campo confirmam este fato e salientam que sao eficientes vetores. 

AKIBA (1978) afirma que o facão de corte utilizado na co 

lheita da cana-de-açúcar não só transmite a bactéria de planta para planta 

como também possibilita, com sua (da bacteria) prolongada viabilidade ( 6 

dias), disseminar a bactéria a longa distância. Segundo TOKESHI (1980), X.

albilineans é transmitida principalmente por mudas contaminadas, facões de 

corte e colhedeiras mecânicas. 

Um método de isolamento para a bactéria X. albilineans

foi desenvolvido por MASUDA e TOKESHI ( 1978), o qual consiste basicamente em 

se observar a exsudação da bactéria em secções de folhas de cana-de-açúcar, 

com o auxílio de uma lupa e retirar-se uma gota do exsudado com uma pipeta 

de Pasteur e fazer-se a riscagem do material coletado sobre meio de Wilbrink. 

AKIBA (1978) afirma que o "Método da pipeta" para isola­

mento direto da bactéria proporciona isolamento com grande facilidade de º!: 

tenção de culturas puras tanto de materiais doentes de folhas com pequenas 

estrias como das grandes necroses, assim como dos feixes vasculares de col­

mos infectados. 

Para X. albilineans, PERSLEY ( 1972) recomenda que as pla-
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cas de Petri inoculadas devem ser incubadas a uma temperatura de 289C. 

Xanthomonas albilineans tem melhor crescimento em 

de Wilbrink embora seja de crescimento lento (TOKESHI, 1980). 

meio 

Procurando uma composição de nutrientes que diminuísse o 

tempo de incubação e favorecesse o desenvolvimento da bactéria, AKIBA (1978) 

experimentou várias fontes de aminoácidos e vitaminas, resultando a elabor� 

ção de um novo meio que foi identificado como meio de Wilbrink modificado 2 

(W-2). 

Trabalhando com quantidades de vitamina B em ingredien -­

tes de meio de cultura microbiológica, STOKES et alii (1944) afirmam que as 

substâncias neopeptona, proteose-peptona e tryptose apresentam maior abun -

dância em vitaminas do complexo B que a peptona e tryptona. 

Segundo BREED et alii (1957), a bactéria X. albilineans 

cresce pobremente em nutriente agar. O crescimento é melhor, mas ainda pou­

co em 2% de sacarose, 1% de peptona agar e .requer ácido glutâmico e metioni 

na para crescer. 

PANAGOPOULOS (1969) afirma que a bactéria Xanthomonas al 

bilineans pode crescer em uma solução de sais, cloreto de amonia e glucose 

ou galactose, contanto que se adicione ácido glutâmico (0,1%) e metionina. 

Para os testes de patogenecidade da bactéria e reprodu -

ção dos sintomas de doença, North (1925) (citado por AKIBA, 1978) afirma a 

necessidade de facilitar o acesso aos tecidos embrionários em estado ativo 

de crescimento. Assim, o autor utilizou com grande sucesso, a injeção de su� 

pensão de bactérias através de seringas hipodérmicas na extremidade de pla� 

tas em estado ativo de crescimento. 

BELL (1935) desenvolveu técnicas especiais de inoculação 
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para reprodução do quadro sintomológico com algum sucesso. 

Métodos de inoculaçã,o foram .testados por ANTOINE e RI­

CAUD (1961), que obtiveram como resultado, para plantas inoculadas acima do 

ponto de crescimento, 50% das plantas com severos sintomas de doença e 2% 

de plantas com sintomas quando inoculadas no topo. Dois meses apos a inocu­

lação, a doença se tornou sistêmica em 25% das plantas inoculadas acima do 

ponto de crescimento e em apenas 5% das plantas inoculadas no topo. 

Os métodos de inoculação para X, albilineans usados no 

passado têm, segundo KOIKE (1965a), sido insatisfatórios.Com o método da in 

jeção sob pressao as vezes a bactéria torna-se insuficientemente estabeleci 

da devido à competição ou inibição por outros organismos invasores, prova -

velmente às extremidades cortadas não protegidas, Segundo o autor, os méto­

dos de inoculação para X. albilineans que usam a capa de alumínio após a 

inoculação, minimizam infecções nos cortes por organismos do solo. 

EGAN (1968) utilizando o método da capa de alumínio para 

teste de resistência à escaldadura das folhas em cana-de-açúcar, afirma que 

o numero e o tipo de riscas produzidas nas folhas. de plantas inoculadas mos

traram pouca correlação com a relativa suscetibilidade, embora variedades r� 

sistentes tendessem a produzir sintomas pouco definidos. Segundo o autor , 

consegue-se separar variedades resistentes de variedades altamente suscetí­

veis, porém é impossível separar grupos de variedades intermediárias e sus­

cetíveis ao patogeno. Sob as condições de Queensland a modificação no méto­

do da capa de alumínio oferece um rápido e eficiente meio de seleção de va­

riedades resistentes e altamente suscetíveis. Os métodos para teste de re-­

sistência variam de país para país, mas nenhum é plenamente satisfatório. 

Trabalhando com três métodos de inoculação para X. albi-
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lineans e 138 variedades de cana-de-açúcar, WISMER (1969) concluiu que os 

sintomas foram mais severos em 7 ,6% de plantas· inoculadas· com o método da ca 

pa de alumínio; 17,9% com o método do algodão e 46,2% com o método de inje­

ção sob pressão. O autor afirma que é muito difícil correlacionar reaçao de 

variedades a doenças por inoculação artificial com suas reações no campo, 

Isto porque algumas variedades mostram sintomas nas folhas quando inocula -

das artificialmente com X. albilineans e podem permanecer sem sintomas qu� 

do plantadas no campo. Entretanto outras variedades com semelhantes testes 

de reação podem mostrar severos sintomas de escaldadura das folhas no campc 

KOIKE (1971) relata que o uso de inóculo constituído de 

caldo de cana-de-açúcar retirado de plantas doentes, ou da mistura neste cal 

do, de bactéria proveniente de cultura pura, diluída em água, tem sido a prá 

tica rotineira na avaliação de resistência varietal. Porém VALDEBENITO 

(1979) conclui que o uso de caldo bruto de plantas de cana-de-açúcar com es 

caldadura das folhas, como inóculo, não é adequada para testes de resistên­

cia de cultivares. 

Uma técnica quantitativa para inoculação de plantas de 

cana-de-açúcar com X. albil.ineans é descrita por NO RSE (1973), que chama a 

atençao para o fato de que na interpretação dos resultados de inoculação a­

través de sintomas internos deve-se levar em consideração que a bactéria X.

albilineans não é o Único patógeno a causar descoloração vascular em cana -

-de-açúcar. 

A inoculação de X. albilineans na concentração aproxima­

da de 108 células/rol feita em direção da gema apical permitiu separar clo­

nes de RB em 80% de plantas resistentes, 6% de intermediárias e 14% suscetí 

veis (PLANALSUCAR, 1976). 
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X. albilineans inoculada a partir de cultura pura, em

concentraçao determinada, a 5 cm acima do meristema apical e a avaliação dos 

sintomas internos pela quantificação dos feixes vasculares descoloridos pe.E_ 

mite, segundo AKIBA (1978), a separaçao de variedades resistentes, toleran­

tes e suscetíveis. A concentração de células bacterianas no inóculo de X.

albilineans interfere na avaliação da resistência varietal e uma concentra­

ção de inóculo de 8.10 5 células/ml, nas condições em que foi realizado o ex 

perimento, permite que a colonização dos feixes vasculares sejam observá 

veis uniformemente em todas as variedades suscetíveis e possibilita avalia­

ção quantitativa da resistência da variedade a níveis comparáveis aos obti­

dos em condições de campo. 

MASUDA (1980), em pesquisas feitas com X. albilineans, 

concluiu que a concentração da bactéria de aproximadamente 8.101 células / 

ml é suficiente para induzir sintomas de escaldadura dás folhas na cultivar 

NA 56-79 e que o número de plantas com sintomas nesta mesma cultivar é dire 

tamente proporcional à concentração de X. albilineans inoculada. 

Para avaliação dos sintomas externos desenvolvidos pe­

la X. albilineans,HUTCHINSON (1968) estabelece graus de suscetibilidade e 

resistência ao patógeno. Os graus estabelecidos pelo autor variam de 1 - al 

ta resistência a 9 - extrema suscetibilidade. 

BISESSAR (1970) avalia resistência a escaldadura das 

folhas usando uma escala de notas que varia de 1 - altamente resistente a 9 

- extremamente suscetível e que corresponde de 1 a 100% de folhas com sinto­

mas externos da doença. 

Embora para avaliação de resistência à escaldadura das 

folhas seja generalizado o uso dos sintomas externos, AKIBA (1978) recpmen-

. 15. 



da a observação do sintoma interno por considerá-lo característica mais es­

tável, apesar de outros organismos, entre eles ·bactérias da microflora natu 

ral de cana-de-açúcar, poderem induzir estes sintomas. O autor relata que a 

avaliação dos feixes vasculares descoloridos é mais fácil na base do 

independente da quantidade de células bacterianas inoculadas. 

colmo 

CONTRELL-DORMER (1935) afirma que ocorre variabilidade 

na resistência varietal de cana-de-açúcar à escaldadura das folhas. Segundo 

o autor, Shelpherd (1931) concluiu que a variedade Malabar (White Tanna)

mais suscetível e menos tolerante à escaldadura das folhas em Mauritius do 

que na Austrália. 

Em Alagoas, a variedade CB 45-3 mostrou-se resistente e 

a variedade CB 41-76 mostrou uma resistência intermediária à X. albilineans, 

(PLANALSUCAR, 1975). 

A v _ariedade de cana-de-açúcar Co 331 foi a variedade que 

mostrou maior resistência à X. albilineans quando avaliada pelos 

externos e internos (AKIBA, 1978). 

sintomas 

PLANALSUCAR (1980) dá reações das variedades de cana -

-de-açúcar a escaldadura das folhas e cita CB 45-3 como resistente, CB 41-76 

como suscetível e NA 56-79 como tendo resistência intermediária. Porém, a­

firma que poderá ser encontrado comportamento diferente do apresentado, de­

vido a vários fatores como potencial de inóculo, fatores climáticos, raças 

do agente causal e método usado para o teste de resistência. 

pedeiros como 

São citados por MARTIN e ROBINSON (1961), alguns hos­

o milho (Zea mays L.), bambu (Bambusa vulgaris Schrad), 

sorgo selvagem (Sorghum verticilliflorum [(Stend) Stapf], capim colonião (P� 

nicum maximum Jacq.) e capim elefante (Pennisetum purpureum Schum), etc. 
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PERSLEY (1973b) verificou a ocorrência natural de X. 

albilineans em gramíneas no Queensland. Segundo o autor, o patõgeno foi en­

contrado em Brachiaria piligera , Imperata cylindrica var. major e Paspalwn 

conjugatum. Os isolados de X. albilineans foram obtidos de gramíneas e sua 

identidade confirmada pela patogenicidade e testes bioquímicos. 

São citadas corno plantas passíveis de serem contamina­

das artificialmente o milho, sorgo, Sorghwn halepense,capim elefante, erva 

cidreira e Panicwn maximum (TOKESHI, 1980). 

EGAN (1968) afirma que um controle efetivo para a es�­

caldadura das folhas é o uso de variedades resistentes, embora os testes p� 

ra resistência variem de país para país e nenhum seja completamente satisfá 

tório. 

Fontes de resistência à escaldadura das folhas parecem 

estar confinadas em clones de Saccharum spontaneum ou são derivadas deles. 

Clones de S. robustum e S. officinarum tendem a ser completamente suscetíveis 

embora alguns possuam considerável resistência no campo à escaldadura das 

folhas (EGAN, 1971b). 

AKIBA (1978) afirma que X. albilineans apresenta estir 

pes com diferentes pontos de inativação térmica e que há fortes indicações 

de ter este processo selecionado e ainda estar selecionando estirpes termor 

resistentes. 

Segundo TOKESHI (1980), a maioria das estirpes é resis 

tente a termoterapia empregada para o controle do raquitismo da soqueira. 
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4. MATERIAIS E M�TODOS

Este trabalho foi desenvolvido no Departamento de Fito 

patologia da ESALQ/USP - Piracicaba, e os colmos de cana-de-açúcar usados 

nos testes foram fornecidos pela Estação Experimental da PLANALSUCAR (Ara -

ras-SP). 

A seguir serão descritos os materiais e métodos gerai� 

sendo que as informações específicas serão feitas junto à descrição de cada 

experimento. 

4. 1. Isolamento de Xanthomonas albilineans

A bactéria X. albilineans (Ashby) Dowson foi isolada de 

folhas de cana-de-açúcar da variedade NA 56-79 exibindo sintomas da doença 

(listras brancas nas folhas). 
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O método de isolamento foi o da "pipeta de Pasteur" 

onde pequenos pedaços de O, 50 cm2 de folhas de cana-de-açúcar, previamente � 

sinfectados, sao imersos em gotas de água destilada e esterilizada, na su­

perfície de uma placa de Petri esterilizada e levada ao microscópio estere­

oscópico para se focalizar a exsudação da bactéria. Feito isto a coleta de 

células bacterianas foi feita por capilaridade, diretamente deste local (MA 

SUDA e TOKESHI, 1978) utilizando-se micropipetas para hematócrito, esterili 

zadas. 

A suspensao bacteriana foi depositada em placas com 

meio de cultura de Wilbrink modificado (Neopeptona 5,0 g; sacarose 10,0 g; 

fosfato de potássio (dibásico) 0,5 g; sulfato de magnesio 0,25 g; agar 15,0 

g e 01 litro de água destilada), segundo AKIBA (1978) para purificação do p� 

tógeno. As placas foram conservadas em ambiente a mais ou menos 289C. Quan-­

do as colônias da bactéria eram visíveis a olho nu elas eram repicadas para 

outras placas com meio de Wilbrink modificado e eram também mantidas em am­

biente a mais ou menos 289C e apos 5 a 7 dias obtinham-se cultivas puros da 

bactéria. 

As culturas originais foram mantidas em placas e tubos 

de ensaio com meio de Wilbrink modificado e conservadas em freezere geladeira 

respectivamente. 

4.2. Experimentos 

Nos experimentos de meio de cultura utilizou-se o meio 

basal de Wilbrink cuja composição foi: 

K
2 
HPO" . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . O , 5 g 
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MgS04 • 7H
2
0 ...... ,................ 0,25 g 

Sacarose ................. ; .... , . . 1 O, O g 

Agar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15, O g 

Água destilada .................... 1000 rol 

4.2.1. Influência de diferentes fontes de nitrogênio 

organico no crescimento de X. albilineans

Foi usado no Experimento I o meio de cultura basal de 

Wilbrink variando-se a fonte de nitrogênio orgânino: neopeptona, peptona 

soytona, tryptona e proteose peptona (DIFCO), na dos� de 5,0 g/1 totali­

zando 5 tratamentos com 5 repetições cada um, e o delineamento estatístico 

utilizado foi o inteiramente casualizado, uma vez que as condições de labo­

ratório foram sempre uniformes. 

O pH dos meios variou de 6,8 a 7,0 e o experimento foi 

feito em placas de Petri, tendo como inóculo 0,1 rol por placa de uma suspe� 

são bacteriana com 63% de transmitância no Colorimetro Bausch & Lomb Spec­

tronic 20 a 580 nm. 

A avaliação do experimento foi feita no 59 dia após a 

inoculação e as placas de Petri ficaram em um ambiente com temperatura a 

± 289C. 

De cada placa era feita uma suspensão bacteriana utili 

zando-se 50 rol de água destilada. A suspensão obtida era diluída em água de� 

tilada na razão de 1:10 antes da leitura em Colorímetro onde se quantifica­

va sua turbidez. 
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4.2.2. Influência da concentração de sacarose e soytona 

no crescimento de X" albilineans 

No Experimento II utilizou-se meio basal de Wilbrink t 

variando-se a concentração de sacarose (10, 20 e 40 g/1) e soytona (5, 10 ·e 

20 g/1). A suspensão bacteriana apresentava uma transmitância de 63% no Co.­

lorímetro Bausch & Lomb Spectronic 20 e 625 nm. Segundo AKIBA (1978) uma su� 

pensão bacteriana com 60% de transmitância no Colorímetro Bausch & Lomb 

Spectronic 20 a 625 nm equivale aproximadamente a 8 x 10 8 células/ml para a 

bactéria X. albilineans. 

O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramen-

te casualizado com 9 tratamentos e 3 repetições. 

As placas foram inoculadas como descrito anteriormente 

e foram mantidas a uma temperatura de ± 309C. 

rior. 

A avaliação dos ensaios foi feita como no ensaio ante" 

4.2.3. Influência da alta concentração de sacarose no 

crescimento de X. albilineans, usando-se duas 

fontes de nitrogênio 

No Experimento III foi usado o meio basal de Wilbrink, 

fixando-se 2 fontes de nitrogênio (peptona e neopeptona) na dos e de 5 g/1 

e variando-se as doses de sacarose desde 10 g/1 (concentração original do 

meio de Wilbrink) até 160 g/1 cada dose sendo o dobro da anterior (10, 2� 
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40, 80 e 160 g/1). 

Usaram-se 160 g de sacarose por litro tomando por base 

que o teor de sacarose na cana madura, para o Estado de São Paulo, é em mé-

dia de 15,5% (DELGADO e CESAR, 1977). 

O pH dos meios variou de 6,8 a 7,0. 

A metodologia de inoculação das placas e avaliação do 

experimento foi a mesma utilizada nos ensaios anteriores. 

A suspensão bacteriana apresentava 70% de transmitân-

eia a 580 nm no Colorímetro Bausch & Lomb Spectronic 20 e as placas 

mantidas em condições ambientes a ±30°C. 

foram 

O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramen-

te casualizado com 10 tratamentos e 3 repetições. 

4,2.4. Influência do corte das folhas e do uso da capa 

de alumínio na eficiência do método de inocula­

ção para algumas variedades de cana-de-açúcar 

O Experimento IV foi instalado em casa de vegetação e 

utilizaram-se as seguintes cultivares: H60-6909, NA 56-79, CB 47-355 e CB 

41-76 (Reação das variedades à X. albilineans - Tabela 1).

As plantas foram cultivadas a partir de gemas individ�

alizadas e tratadas com água quente a 50,59C durante 02 horas, Após o trat� 

rnento térmico as gemas foram imersas em uma calda com fungicida Benomyl a 

0,5%. 
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TABELA 1 - Classificação de resistência de variedades de cana-de-açúcar em 
testes de inoculação com X. albilineans. 

Variedades Notas* Reações* 

CB 41-76 8 s 

s 

R ou T 

CB 45-3 2 R 

R ou T 

CB 47-89 2 R 

s 

CB 47-355 2 R 

s 

R ou T 

CB 49-260 5 I 

CP 51-22 5 I 

s 

H60-6909 

NA 56-79 5 I 

s 

T ou s

*nota (1 a 3) = 2 Resistente (R)

(4 a 6) = 5 Intermediária (I)

(7 a 8) 8 Suscetível (S)

Tolerante (T) 

- reação e reÍerência desconhecidas

Referências 

PLANALSUCAR (1980) 

COPERSUCAR (1981) 

TOKESHI (1980) 

PLANALSUCAR (1980) 

TOKESHI ( 1980) 

PLANALSUCAR (1980) 

COPERSUCAR (1981) 

PLANALSUCAR (1980) 

COPERSUCAR (1981) 

TOKESHI (1980) 

PLANALSUCAR (1980) 

PLANALSUCAR (1980) 

COPERSUCAR ( 1981) 

PLANALSUCAR (1980) 

COPERSUCAR (1981) 

TOKESHI ( 1980) 
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Uma pré-germinação das gemas foi feita em incubadora e 

posteriormente em caixas com areia. Quando os brotos atingiam cerca de 15 cm 

de comprimento, as gemas foram transplantadas para vasos de alumínio 

gema por vaso). 

(uma 

O ensaio foi composto de 12 tratamentos com 20 repeti-

çoes cada um. 

A análise estatística foi feita utilizando-se o teste 

x 2 (Qui-quadrado) GOMES ( 1963). 

A inoculação das plantas foi feita com injeção sob pre� 

são utilizando-se seringa hipodérmica e agulha obliterada na extremidade 

com abertura lateral. Em cada planta injetou-se cerca de 1 ml da suspensao 

bacteriana com 61% de transmitância a 625 nm no colorímetro Bausch e 

Spectronic 20. 

Lomb 

As plantas foram inoculadas cerca de 40 dias após a e­

mergencia dos brotos e mediam aproximadamente 35 cm até a altura do vértice 

foliar. 

A suspensão bacteriana foi injetada no palmito foliar, 

a 5 cm acima do meristema apical da planta, até o inóculo extravasar na re­

gião do vértice foliar. 

Os métodos de inoculação utilizados foram: inoculação 

em plantas sem cortes das folhas (M1 ), inoculação em plantas com corte das 

folhas e sem capa de alumínio (M2) e inoculação com corte das folhas e com 

capa de alumínio (M3). As testemunhas foram inoculadas com água destilada e 

esterilizada. 

As capas de alumínio foram colocadas logo após a inocu 

lação das plantas e retiradas uma semana após. As leituras de sintomas ex-
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ternos nas plantas começaram a ser feitas 21 dias após a inoculação. A lei­

tura dos sintomas internos foi feita 6 meses apos a inoculação .. 

Para se aval iarern os sintomas externos nas folhas foi 

usada urna escala de notas que varia de O a 4, sendo: O (zero) - ausência de 

sintomas; 1 - estrias brancas e finas; 2 estrias largas e amareladas; 3 -

estrias largas, amareladas e necrosadas e 4 - planta morta (Figuras 1 a 4), 

Foi também avaliada a frequência de sintomas internos 

atraves de cortes sucessivos no colmo procurando-se observar a presença de 

vasos descoloridos. 
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4.2.5. Influência do uso da capa de alumínio 

ciência do método de inoculação, para 

na efi-

algumas 

cultivares de cana-de-açúcar cujo palmito foi 

cortado na altura do vértice foliar 

O Experimento V foi instalado em casa de vegetação e 

utilizaram-se as variedades de cana-de-açúcar NA 56-79, CB 47-355, CP 51-24 

CB 41-76, CB 45-3, CB 49-260 e CB 47-89, cuja reação à X. aZbiZineans encon 

tra-se na Tabela 1. 

O ensaio foi montado em vasos (uma planta por vaso) e 

totalizou 14 tratamentos (7 cultivares x 2 métodos de inoculação) com 8 re­

petições cada um. 

A análise estatística foi feita pelo teste x 2 (Qui 

-quadrado) como no caso anterior, porém as variedades foram agrupadas para

análise, pois esse teste apresenta algumas restrições que devem ser respei­

tadas para se poder aplicá-lo. 

Para a obtenção das plantas a partir das gemas seguiu­

-se a mesma metodologia do ensaio anterior. 

A suspensão bacteriana apresentou 61% de transmitância 

no colorímetro Bausch e Lomb Spectronic 20 a 625 nm. 

A inoculação das plantas foi feita com injeção sob pre� 

são no palmito foliar, como no Experimento IV,e as plantas foram cortadas a 

± 3 cm abaixo do vértice foliar. A altura das plantas (do solo até o vérti­

ce foliar) foi em média 32 cm e o diâmetro do palmito foliar na altura do 

corte foi de 0,5 cm. 
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Os métodos de inoculação utilizados foram: com corte do 

palmito foliar e sem capa de alumínio (M1) e com corte do palmito foliar e 

com capa de alumínio (M2). 

A retirada da capa de alumínio e as leituras seguiram 

a mesma metodologia do ensaio anterior. 

A leitura dos sintomas externos nas folhas começou a 

ser feita duas semanas após a inoculação e era feita semanalmente ate que a 

maioria das notas dadas permanecessem constantes. A avaliação dos sintomas 

internos foi feita 6 meses após a inoculação. 

continha uma planta. 

4.2.6. Inoculação de Xanthomonas albilineans em varie­

dades de cana-de-açúcar, milho e sorgo 

O Experimento VI foi montado em vasos sendo que cada um 

As variedades utilizadas foram para cana-de-açúcar: NA 

56-79, CB 45-3 e CB 41-76; para milho: Composto milho doce e Doce de Cuba 

provenientes do Departamento de Genética da ESALQ-USP; para sorgo: sorgo s� 

carino cultivar contibrandes e sorgo granífero híbrido Contiouro ambos pr� 

venientes da Contibrasil, Cravinhos - SP. 

O ensaio foi composto de 7 tratamentos com 9 repetições 

cada um. 

A análise estatística foi feita como no Experimento V. 
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A suspensão bacteriana apresentava 60% de transmitân­

cia no colorímetro Bausch & Lomb Spectronic 20 a 625 nm e a inoculação foi 

feita com injeção sob pressão, no palmito foliar, a 5 cm do meristema api­

cal. 

inoculou-se cerca de 

Fez-se o corte das folhas proximo ao palmito foliar e 

ml da suspensao bacteriana por planta, 

A altura das plantas, do solo até o vértice folia½ foi 

para o milho e a cana 30 cm e para o sorgo 20 cm. 

A leitura dos sintomas externos teve início no 129 dia 

após a inoculação das plantas. Foram feitas leituras semanais até que as no 

tas dadas permanecessem constantes. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

-

Os resultados serao apresentados sepradamente de acor-

do com cada experimento. 

5.1. Influência de diferentes fontes de nitrogênio or­
gânico no crescimento de Xanthomonas albi Zineans

Os resultados obtidos no Experimento I, utilizando - se 

diferentes fontes de nitrogênio orgânico no desenvolvimento de X. albiline­

ans acham-se expressos no QUADRO 01. 

Analisando-se os dados observa-se que, embora X. albi­

Zineans tenha crescido em todas as fontes de nitrogênio orgânico utilizada� 

houve variação entre as médias dos tratamentos ao nível de 5% pelo teste Tu-

key. 

O meio basal de Wilbrink (MBW) adicionado de neopepto-
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na como fonte de nitrogênio orgânico foi superior aos outros 

propiciando um melhor crescimento de X. albilineans.

tratamentos 

AKIBA (1978) também cita que a neopeptona é melhor que 

a peptona como fonte de nitrogênio e interpretou esse fato como sendo devi­

do a maior riqueza em aminoácidos principalmente metionina e ácido glutârni­

co, uma vez que PANAGOPOULOS (1969) determinou que X. albilineans requer p� 

ra crescimento metionina e ácido glutâmico. 

O meio de Wilbrink com peptona como fonte de nitrogê­

nio, embora sendo o mais usado até o momento, mostrou-se inferior a qual­

quer outro dos meios testados. 

De uma maneira geral a peptona apresenta em sua compo­

siçao menor quantidade de aminoácidos (triptofano, tirosina e cistina, MA­

NUAL DIFCO, 1953) que as outras fontes de nitrogênio utilizadas no Experi 

menta. Conclui-se que é importante não sõ a qualidade como também a quanti­

dade dos aminoácidos no meio de cultura. 
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5.2. Infuência da concentração de sacarose e soytona 
no crescimento de X. aZbiZineans, 

Os resultados obtidos no Experimento II encontram - se 

expressos no APÊNDICE 01 e no Quadro 02. Analisando-se o Quadro 02 conclui­

-se,.devido à diferença significativa ao nível de 5% pelo teste Tukey, que 

quando se usa soytona como fonte de nitrogênio orgânico no meio basal de 

Wilbrink (MBW) a melhor dose desta substância é 20 g por litro de meio, is-

to independente das doses de sacarose 10, 20 e 40 g/litro. Conclui-se que à 

medida que se aumenta a concentração de sacarose (até 40 g/litro) observa -

-se um melhor crescimento da bactéria. 

No meio comum de Wilbrink, isto é, quando se usa pept� 

na como fonte de nitrogênio orgânico, é recomendado se colocar 5 g/litro de 

meio. Nessa é provável que, como no caso do uso de soytona (5 g/li-

tro), o meio de Wilbrink não esteja em perfeito equilíbrio de maneira a pr� 

porcionar um melhor crescimento de X. aZbiZineans, ou seja, o meio nao este 

ja no seu ponto de máximo rendimento com relação ao crescimento da bactéria 

Com relação à dose de sacarose dentro da dose de 

soytona observa-se que a melhor dose foi 40 g por litro nas dose 10 e 20 de 

soytona e para dose 5 g de soytona/litro a melhor dose de sacarose foi 10 g. 

A ordem da dose de sacarose para melhor crescimento da bactéria depende da 

dose de soytona, isto talvez devido haver uma melhor combinação carbono/ni­

trogênio que favoreça o crescimento de X. aZbiZineans. 
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5.3. Influência da alta concentração de sacarose no 
crescimento de X. albilineans usando-se 2 fon­
tes de nitrogênio 

Os resultados obtidos no Experimento III encontram - se 

expressos no APÊNDICE 03 e QUADRO 03. 

Analisando-se o QUADRO 03 verificam-se os efeitos da 

peptona e neopeptona como fonte de nitrogênio para o meio basal de Wilbrink e 

a influência da dóse crescente de sacarose e observa-se mais uma vez a

superioridade da neopeptona em relação ã peptona para as doses 10, 20 e 80 g 

de sacarose/litro no que diz respeito ao crescimento de X. albilineans. Is­

to pode ser explicado pelo fato da neopeptona apresentar em sua composição 

maior abundância em vitaminas do complexo B que a peptona (STOKES et alii, 

1944) e também ser uma fonte de nitrogênio mais rica em aminoácidos, princi -

palmente metionina e ácido glutâmico (AKIBA, 1978). Na dose 40 g de sacaro­

se/litro não houve diferença significativa ao nível de 5% pelo teste Tukey. 

ubserva-se ainda (QUADRO 03) que na dose de 160 g de 

sacarose por litro não ocorreu crescimento da bactéria independente da fon­

te nitrogenada. O fato da bactéria X. albilineans não se desenvolver na con 

centração de 160 g de sacarose por litro de meio, concentração essa que po­

de ser atingida em caldo de cana madura (DELGADO e CESAR, 1977) ,leva a pen­

sar que a bactéria esteja inativa no caldo de cana no momento da colheita e

segundo TOKESHI (1980) a bactéria X. albilineans é encontrada na regiao ,no 

dal, CUJO sintoma é uma descoloração vascular do xilema que pode se esten -

der pelo nó, podendo atingir o entre nó e AKIBA (1978) afirma que a avalia­

ção dos feixes vasculares descoloridos é mais fácil na base do colmo inde -

pendente da quantidade de células bacterianas inoculadas. 
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QUADRO 03 -Influência da alta concentração de sacarose no crescimento de X.

albilineans, usando-se 2 fontes de nitrogênio. 

Sacarose 

g/1 

10 

20 

40 

80 

160 

Transmitãncia 1
** (%) da suspensao bacteriana 

Peptona (g/,0 

5 

82,33 bc 

87,33 abc 

79,66 c 

95,00 ab 

100,00 a 

Neopeptona (g/f__) 

5 

60,66 b 

62,33 b 

68,66 b 

75,33 b 

100,00 a 

Médias* 

71, 50 c 

74, 84 c 

74,16 c 

85, 1 7 b 

100 ,00 a 

1 - média de 3 repetições

* - médias seguidas pela mesma letra não diferem estatísticamente ao nível

de 5'.Z.. 

** Colorímetro Bausch & Lomb a 580 nm. 

5.4. Influência do corte das folhas e da eficiência da 

capa de alumínio em métodos de inoculação para al 

guma variedades de cana-de-açúcar 

Analisando-se os resultados encontrados no Apêndice 07 

(teste x 2 para plantas sadias e doentes) v erifica-se que o método de inocu­

lação sem corte nas folhas (M 1 ) mostra que as variedades de cana-de-açúcar 

l'fA 56-79, H 60-6909 e CB 47-355 apresentaram uma maior resistência à X. aZ-

bilineans que a variedade CB 41-76 que apresentou maior número de plantas 

doentes. 
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palmente quando 

Esse resultado concorda em parte com a Tabela 1 princ� 

diz respeito à variedade CB 41-76 a qual é classificada 

como variedade suscetível à X. albilineans. As variedades CB 47-355 e NA 

56-79 são citadas, (dependendo da referência )  como resistente , suscetível e

intermediária. Essas controvérsias existem pois o comportamento de uma vari 

edade com relação à resistência pode variar devido a fatores como� poten-• 

cial de inóculo, fatores climáticos, raças do agente causal e método usado 

para o teste de resistência (K OI KE e ROGERS, 1967 e PLANAL SUCAR, 1980). 

Provavelmente as variedades N A  56-79, H 60-6909 e CB 

47-355 apresentem urna resistência intermediária ao isolado de X.

neans usado no Experimento. 

albili -

No caso do método de inoculação com corte das folhas e 

sem capa de alumínio (M2), o teste x 2 para plantas sadias e doentes (APÊND_! 

CE 10) mostra que as variedades NA 56-79 e H 60-6909 tiveram o mesmo compo� 

tarnento com relação a resistência à X. albilineans e as variedadesCB47-355 

e CB 41-76 se comportaram igualmente. As variedades NA 5&-79 e H 60-6909 

mostraram uma maior resistência à X. albilineans que as variedadesCB 47-355 

e CB 41-76. Pelo método de inoculação M
2 

a variedade CB 47-355 apresentou 

maior número de plantas doentes quando comparada com o método de inoculação 

M1 , QUADRO 04. 

O método de inoculação com corte das folhas e com capa 

de alumínio (M
3

) apresentou no teste x2 para plantas sadias e doentes (APÊN 

DICE 13) resultados diferentes dos anteriores. 

Para esse método de inoculação M
3 

a variedade J:i:A 56-79, 

H 60-6909 e CB 47-355 apresentaram o mesmo grau de resistência à X. albili-
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QUADRO 04 - Influência de métodos de inoculação na manifestação de sintomas 

externos em 4 variedades de cana-de-açúcar a X. albilineans.

N9 de plantas doentes* nos métodos 
de inoculação 

Variedades Sem corte Com corte 

Sem capa Com capa 
M1 M2 M3 

NA56-79 9 4 7 

H60-6909 8 4 3 

CB47-355 7 10 8 

CB41-76 15 15 13 

neans. A variedade CB47-355 não diferiu também da variedade CB41-76 a qual 

se comportou diferentemente das variedades NA56-79 e H60-6909 que mostraram 

menor numero de plantas doentes. Se fosse tomado como base apenas esse meto 

do de inoculação teríamos 3 grupos de variedades com relação ao comportameE'.. 

to quando inoculadas com X. albilineans: variedades NA56-79 e H60-69-09 com 

uma certa resistência, variedade CB41-76 suscetível e CB47-355 com resistên 

eia intermediária aos outros 2 grupos. Uma visão geral da eficiência dos 3 

métodos de inoculação com relação ao número de plantas doentes, pode ser vii 

ta na Figura 05. 

Pelos resultados obtidos fica difícil dizer qual méto­

do é mais eficiente com relação ao aparecimento de sintomas em plantas ino­

culadas com X. albilineans, porém, pelo lado prático o método de inoculação 

com corte das folhas permite um melhor manuseio das plantas durante a inocu 

lação. EGAN (1968) afirma também que os métodos de inoculação para X. albi-

* num total de 20 plantas inoculadas, ao fim de 12 semanas após a inocula-
çao.



lineans variam, mas nenhum é plenamente satisfatório. 

Analisando-se o .APÊNDICE 05 verifica-se que para esta 

doença (escaldadura das folhas) ocorre um fenômeno chamado recuperação de 

sintomas, isto é, as plantas apresentam estrias brancas nas folhas (nota 1 

ou 2) e semanas depois se mostravam sem sintoma algum. Isto foi também veri 

ficado por ARRUDA (1944), KOIKE (1956b) e MASUDA (1980). Esse fenômeno ocor 

reu para todas as variedades do Experimento IV e nos 3 métodos de inocula 

ção (QUADRO 05). 

Para o método de inoculação sem corte das folhas (M1 ) 

não houve diferença significativa (pelo teste x2 - APÊNDICE 08) entre as va 

riedades no que diz respeito à recuperação de sintomas externos. 

No caso do método de inoculação com corte das folhas e 

sem capa de alumínio (M
2

) houve diferença significativa entre as variedades 

no que diz respeito à recuperação de sintomas externos (APÊNDICE 11). 

QUADRO 05 - Influência de métodos de inoculação na recuperação de sintomas 

externos em 4 variedades de cana-de-açúcar a X. albilineans.

Variedades 

NA56-79 

H60-6909 

CB47-35 5 

CB41-76 

N9 de plantas doentes* nos métodos 
de inoculação 

Sem corte 

M1 

4 

3 

3 

Com 

Sem capa 
M2 

6 

9 

7 

4 

corte 

Com capa 

M3 

6 

12 

7 

6 

* num total de 20 plantas inoculadas, ao fim de 12 semanas após
a inoculação.
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100 D Plantas sem corte das folhas (M1) 

90 .e 

� 
Plantas é.om corte das folhas e sem 
capa de alumínio (M2 ). 

"' 80 
o 

Plantas com corte das folhas e com 
capa de alumínio (M3 ) 

o 70 

e 

"' 

o 

e 

G) 
30 

-o 

� 20 

N� 56-79 H60-6909 CB47-355 CB 41-78 

Variedades da cano de oçucor 

Figura 05 - Porcentagem de plantas com sintomas externos de escaldadura das 
folhas em 4 variedades de cana-de-açúcar utilizando-se 3 méto -
dos de inoculação (M1, M2 e M3 ) 

As variedades H 60-6909 e N,A 56-79 mostraram maior nú-

mero de plantas que recuperaram sintomas externos da doença que a variedade 

CB 41-76.

A variedade CB 47-355 não mostrou diferença significa-

tiva (pelo teste x 2 ) da variedade CB 41-76, CB 47-355 também não diferiu 

significativamente das variedades NA 56-79 e H 60-6909. Os resultados levam 

a concluir que uma variedade suscetível apresenta baixo número de plantas 

que recuperam sintomas enquanto que variedades de resistência intermediá -

ria apresentam um maior número de plantas doentes que recuperam os sintomas 

e são dadas como sadias no final do experimento, isto vem concordar com 
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KOIKE (1956b ) que observou o mesmo fato. 

Para o método de inoculação com corte d�s folhas e com 

capa de alumínio (M
3

) houve diferença significativa, pelo teste x 2 (APÊNDI­

CE 14 ),entre as variedades com relação à recuperação de sintomas externos. 

A variedade H 60-6909 diferiu da variedade CB 41-76 por 

apresentar maior número de plantas que recuperam os sintomas externos da d� 

ença. Essa variedade não diferiu significativamente, com relação à recuper� 

ção dos sintomas, das variedades NA 56-79 e CB 47-355 (Figura 0 6). 

Com relação ao aparecimento de sintomas internos, os 

métodos de inoculação M1, M
2 

e M
3 

se comportaram de maneira semelhante ( A-

PÊNDICES 09, 12 e 15 ). As variedades NA 56-79, H 60-6909 e CB 47-355 mostr� 

ram um menor número de plantas com sintoma interno (descoloração vascular na 

regiao do nó) que a variedade CB 41-76 (QUADRO 06). 

Para o método de inoculação M1 a variedade NA 56-79 não 

diferiu significativamente ao nível de 5% da variedade CB 41-76. (Figura 07 ) 

QUADRO 06 - Influência de métodos de inoculação na manifestação de sintoma i.:'.. 

terno em 4 variedades de cana-de-açúcar a X. albilineans.

Variedades 

NA56-79 

H60-6909 

CB4 7-355 

CB41-76 

NQ de plantas com sintoma interno* nos 
métodos de inoculação 

Sem corte Com corte 

Sem capa Com capa 
M1 Mz M3 

12 s· 5 

8 3 4 

8 3 4 

17 15 12 

-

* num total de 20 plantas inoculadas, ao fim de 173 dias apos
a inoculação.
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(M1) 
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e 

Figura 06 - Porcentagem de plantas com recuperaçao de sintomas externos de 

escaldadura das folhas em 4 variedades de cana-de-açúcar utili­

zando-se 3 métodos àe inoculação (M1, M2 e M3). 

100 D 
Plantas sem corte das folhas (M 1 )

f?j 
Plantas com corte das folhas e

90 sem capa de alumínio (M2) 

V, ■ Plantas com corte das folhas e
Q 

80 coro capa de alumínio (�) e .... 
a, 
-

70 e 

V, 

o 

E 60 

o 

u, 

o 

e 30 
52 
o. 

"' 
20 

"O 

� 
o 10 

No 56-79 H60-6909 CB47-355 CB 41-76 

Variedades de cano de oçúcor 

Figura 07 - Porcentagem de plantas com sintomas internos de escaldadura das

folhas em 4 variedades de cana-de-açúcar utilizando-se 3

dos de inoculação (M1, M2 e M3). 

- .· 

meto-
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Analisando-se os resultados obtidos pelo teste x2 para 

plantas sadias e doentes e aparecimento de sintomas internos (APÊNDICES 16 

e 18) observa-se que os métodos de inoculação M1, M
2 

e M
3 

não mostraram di­

ferença significativa no que diz respeito ao aparecimento de plantas doentes, 

isto significa que qualquer um dos 3 métodos de inoculação utilizados, para 

as variedades e isolado de X. albilineans do experimento , terá o mesmo efei 

to no que diz respeito ao aparecimento de sintomas externos e internos, ap� 

sar de KOIKE (1965a) ter afirmado que no método da injeção sob pressão, as 

vezes a bactéria torna-se insuficientemente estabelecida devido à competi­

ção ou inibição por outros organismos invasores, provavelmente devido às ex 

tremidades cortadas não protegidas. Segundo o autor, os métodos de inocula 

ção para X. albilineans que usam a capa de alumínio após a inoculação, mini 

mizam infecções nos cortes por organismos do solo. 

No que diz respeito à recuperação de sintomas externos 

pelas plantas (APÊNDICE 17), apenas para a variedade H60-6�9 houve dife-

rença significativa entre os métodos, sendo que o método M1, isto é sem co� 

te das folhas, foi o que apresentou menor número de plantas querecuperaram 

sintoma. Os métodos M
2 

e M
3 

não mostraram diferença estatística 

(Figura 06). 

entre si 
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5.5. Influência do uso da capa de alumínio na eficiência 

do método de inoculação para algumas variedades de 

cana-de-açúcar cujo palmito foliar foi cortado na 

altura do vértice foliar 

.45. 

Analisando-se os resultados encontrados no Apêndice 19 

pelo teste x2 para plantas sadias e doentes (APÊNDICE 21) verifica-se que o 

método de inoculação sem capa de alumínio (M1) mostra que o grupo de varie­

dades NA 56-79, CB 47-355 e CB 41-76 difere ao nível de 5% do grupo de vari� 

dades CB 45-3 e CB 47-89. Esse mesmo grupo (NA 56-79, CB 47-355 e CB 41-76) 

difere também ao nível de 1% do grupo CP 51-22 e CB 49-260; mas o grupo CP 

51-22 e CB 49-260 não difere estatisticamente do grupo CB 45-3 e CB 47-89

Isto significa que o grupo de variedades NA 56-79, CB 47-355 e CB 41-76 

mais suscetível ao isolado de X. albilineans que as outros 2 grupos. CB45-,3 

e CB47-89 apresenta uma resistência intermediária e o grupo CP 51-22 e CB 

49-260 é mais resistente ao patôgeno que os outros 2 grupos (Figura 08).

No caso do método de inoculação com capa de alumínio 

(M
2

), o teste x2 para plantas sadias e doentes (Apêndice 24) mostra que não 

há diferença significativa para os grupos de variedades NA 56-79, CB 47-355 

e CB 41-76 e CB 45-3-CB 47-89, isto ê,esses2 grupos apresentam o mesmo grau 

de resistência ao isolado de X. albilineans usado no experimento, O grupo de 

variedades NA 56-79, CB 47-355 e CB 41-76 difere ao nível de 1% do grupo CP 

51-22 e CB 49-260, sendo o grupo NA 56-79, CB 47-355 e CB 41-76 mais susce ..

tível pois apresentou um maior número de plantas doentes. Observa-se também 

que o grupo CP 51-22 e CB 49-260 difere estatisticamente ao nível de 1% do 

grupo CB 45-3 e CB 47-89, sendo o grupo CB 45-3 e CB 47-89 mais suscetível 

por apresentar maior número de plantas com sintomas externos. Pode-se con-­

cluir neste caso que o grupo de variedades NA 56-79, CB 47-355 e CB 41-76 é 
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mais suscetíveis ao isolado usado no experimento que os outros 2 grupos. O 

grupo CB45-3 e CB47-89 apresenta um grau de resistência intermediária e o 

grupo CP51-22 e CB49-260 apresenta uma maior resistência que o grupo ante-

rior (QUADRO 07). 

Mais uma vez ocorre o que EGAN (1968) afirma: os méto­

dos de inoculação para X. albiZineans variam, mas nenhum e plenamente satis 

fatório, ou seja os métodos de inoculação utilizados com corte das folhas 

ou com corte do palmito foliar, com ou sem capa de alumínio variaram com re 

lação ao número de plantas doentes nas diferentes variedades, ficando difí­

cil afirmar qual método é o melhor. 

Quando se comparou o método de inoculação com corte 

das folhas e com corte do palmito foliar observou-se que no método com cor-

te do palmito foliar as folhas inoculadas apresentaram um maior 

riscas nas folhas. 

numero de 

QUADRO 07 - Influência de métodos de inoculação na manifestação de sintomas 
externos em 3 grupos de variedades de cana-de-açúcar à X. aZbi­

Zineans. 

Grupo de 
variedades 

V1 + v2 
+ v,.

V3 
+ v6 

Vs + V7 

N9 de plantas doentes* nos meto 
dos de inoculação 

Com corte 

Sem capa Com capa 

M1 M2 

19 18 

4 3 

5 10 

Analisando-se o APÊNDICE 19 verifica-se que nesse caso 

também ocorreu o fenômeno de recuperação de plantas sadias, o que foi veri-

ficado pelos autores ARRUDA (1944), KOIKE (1956b) e MASUDA (1980). O APÊNDI 

* num total de 8 plantas inoculadas, ao fim de 10 semanas após a inoculação.
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CE 22 mostra, pelo teste x2 , que o grupo de variedades CP51-22 e CB49-260 

não mostrou diferença estatística com o grupo CB45-3 e CB47-89 no que diz 

respeito à recuperação de sintoma pelas plantas, porém o grupo de ,varieda­

des NA56-79, CB47-355 e CB41-76 diferiu estatisticamente dos 2 grupos ante-

riores, apresentando um menor número de plantas que recuperaram sintomas . 

Como no ensaio anterior observou-se que quanto mais suscetível o grupo de 

variedades, menor é o número de plantas que recuperam sintomas externos, is 

to também foi verificado por KOIKE (1956b). 

Para o caso do método de inoculação com capa de alumí-

nio (�) não foi possível aplicar o teste x2 : pois encontrou-se fr eq�ênc ia 

esperada menor que 1, e isto é uma das restrições na aplicação deste teste, 

mas observa-se pelo QUADRO 08 que não há diferença entre os 2 métodos no que 

diz respeito à recuperaçao de sintomas pelas plantas, quando se analisa o 

grupo de variedades (Figura 09). 

QUADRO 08- Influência de métodos de inoculação na recuperaçao de s1ntomas 

externos em 3 grupos de variedades de cana-de-açúcar à X. albili

neans. 

Grupo de 
variedades 

V1 + V
2 

+ V4 

V
3 

+ V5 

Vs + V7 

N9 de plantas com recuperação de 
sintoma externo* nos métodos 

de inoculação 

Sem capa 
M1 

2 

3 

6 

Com corte 

Com capa 
M2 

4 

4 

3 

* num total de 8 plantas inoculadas, ao fim de 10 se­
manas após a inoculação.
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Com relação à presença de sintomas internos nas pla� 

tas, pelo método M1 (APÊNDICE 20), observa-se (teste x 2 - APÊNDICE 23) que 

os grupos de variedades tiveram o mesmo comportamento, com relação à resis-

tência à X. albilineans, que no caso do método de inoculação M
2 

(APÊNDICE 

25) obteve-se como resultado que grupo de variedade NA56-79, CB47-355 e 
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D 
_:plantas com corte das folhas e sem capa 

de alumínio (M1) 

c:_z _ plantas com corte das folhas e com capa 
de alumínio (M

2
) 

NA 56-79 CB 47-355 Cll 41-76 CB 45-3 CB 47-89 CP 51-22 CB 49-260 

Figura 08 - Porcentagem de plantas com sintoma externo de escaldadura das 

folhas em 7 variedades de cana-de-açúcar utilizando-se 2 meto­

dos de inoculação (M 1 e M
2

). 
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Figura 09 - Porcentagem de plantas com recuperação de sintomas externos de 
escaldadura das folhas em 7 variedades de cana de açúcar utili 
zando-se 2 métodos de inoculação (M1 e M

2
). 
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CB 41-76 não mostrou diferença estatística com o grupo de variedade CP51 -

-22 e CB49-260, porém diferiu ao nível de 1% do grupo de variedades CB45 - 3 

e CB47-89. O grupo de variedade CP51-22 e CB49-260 não diferiu estatistica­

mente do grupo CB45-3 e CB47-89. Por este método de inoculação M2 e usando­

-se a presença de sintomas internos (QUADRO 09) nas plantas a classificação 

dos grupos de variedades ficaria NA56-79, CB47-355 e CB41-76 mais suscetí­

vel ao isolado usado no experimento; o grupo CP51-22 e CB49-260 com resis -

tência intermediária e o grupo CB45-3 e CB47-89 com maior resistência que o 

grupo anterior (Figura 10). 

Analisando-se os APÊNDICES 26, 27 e 28, que trata da 

eficiência dos métodos M1 e�, com relação a plantas doentes, plantas que 

recuperaram sintomas e plantas com sintomas internos (para cada grupo de 

variedades), observa-se que hão houve diferença significativa entre os 2 mé 

todos de inoculação. 

Quando se analisa grupos de variedades contra métodos 

de inoculação (APÊNDICES 21 e 24) ocorre diferença significativa entre os 

grupos de variedades no que diz respeito à utilização de cada método de ino 

culação (M1 ou M2 ), isto é, a classificação do grupo com relação à resistên 

eia à X. albilineans pode mudar de acordo com cada método de inoculação. 



QUADRO 09 - Influência de métodos de inoculação na manifestação de sintoma 

interno em 3 grupos de variedades de cana-de-açúcar à X. aZbi­

Uneans. 

Grupo de 
variedades 

V1 + V2 
+ V4 

V
3 

+ V6 

V s + V7 

N9 de plantas com sintoma inter­
no* nos métodos de inoculação 

Com corte 

Sem capa 

M1 

13 

4 

2 

Com capa 

M2 

12 

4 

,J O- plantas com corte das folhas e sem capa
de alumínio (M1) 

90 

C/) 80
o 

�
E-< 
z 

H 60 

C/) 

� 50 
o 
E-< 
z 
H 40 
C/) 

� 
o 3
u

plantas,cqm corte das folhas e com capa 
de alum1n10 (M2

) 

n 

NA 56-79 CB 47-355 CB 41-76 CB 45-3 CB 47-89 CP '.>l-22 CB 1,9 260 

Figura iO - Porcentagem de plantas com sintomas internos de escaldadura das 
folhas em 7 variedades de cana-de-açúcar utilizando-se 2 méto­
dos de inoculação (M1 e M2 ) • 

* num total de 8 plantas inoculadas, ao tirn de 153 dias após a inoculação.
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5.6. Inoculação de Xanthomonas albilineans em varie­
dades de cana-de-açúcar, milho e sorgo. 

Anal is ando-se os resulta dos encontrados (Figura 1.1) 

pelo texte x2 (APÊNDICE 30) verifica-se que o conjunto de variedades sorgo 

sacarino, sorgo granífero e CB 45-3 não diferiu do grupo Composto milho dà­

ce e NA 56-79. Esse Último grupo (Composto milho doce e Na 56-79) também não 

diferiu significativamente do grupo milho doce de Cuba e CB 41-76. Houve di 

ferença significativa ao nível de 1%, apenas entre os grupos de variedades; 

sorgo sacarino, sorgo granífero e CB 45-3 e o grupo milho doce de Cuba e CB 

41-76. Para as condições e isolado do experimento pode-se dizer que o grupo 

de variedades sorgo sacarino, sorgo granífero e CB 45-3 é mais resistente 

à X. albilineans que o grupo Composto milho doce e NA 56-79 que se compor -

tou com uma resistência intermediária. O grupo de variedades milho doce de 

Cuba e CB 41-76 foi o mais suscetível ao isolado usado no experimento (QUA-

DRO 10). 

Para diagnose da doença escaldadura das folhas da ca 

na-de-açúcar e patogenicidade de X. albilineans podem ser indicadas como 

plantas teste milho doce de Cuba e CB 41-76 por se mostrarem mais suscetí -

veis ao isolado usado no experimento. O milho doce de Cuba apresenta a van­

tagem de levar um tempo menor entre plantio, inoculação e aparecimento de 

sintomas que a variedade de cana CB 41-76, porém esta variedade CB 41-76 a­

presentou uma maior intensidade de doença (APÊNDICE 29). 
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QUADRO 10 - Reação de variedades de milho, sorgo e cana-de-açúcar à X. aZbi

lineans. 

Grupo de 
variedades 

V1 + v2 
+ V s

V4 + V5

V
3 

+ V7 

CIJ 
100 

90 
o 

CIJ 80 
ró � 

CIJ 70 
ró � 

o 60 .w 

·.-l ...-

50 

o 
40 

.w 30 
ró 

20 o.. 

10 

ss se CE 4 5- J 

N9 

-

de plantas 

PS 

9 

2 

o 

-

� 

NA 5o-79 DC 

sadias e doentes* 

-

CB 41-76 

PD 

18 

16 

18 

SS - sorgo sacarino 

SG - sorgo granífero 

DC - milho "doce-de-cuba" 

MD - composto milho doce 

CB 45-3 - Cana-de-Açúcar 

Na 56-79 - Cana-de-Açúcar 

CB 41-76 - Cana-de-Áçucar 

Figura 11' - Porcentagem de plantas com sintomas externos de escaldadura das 
folhas em variedades de cana�de-açúcar, milho e sorgo. 

* num total de 9 plantas inoculadas, de cada variedade.



6. CONCLUSÕES

Dos resultados obtidos nos experimentos sobre meio 

de cultura, inoculação de X. aZbiZineans em cana-de-açúcar e plantas tes­

tes pode-se concluir que: 

1 - Xanthomonas aZbiZineans cresce em meio de cultura com peptona, neopept� 

na, soytona, tryptona e proteose peptona como fontes alternativas de ni­

trogênio orgânico, porém seu crescimento é melhor e mais rápido quando 

se utiliza neopeptona. 

2 - Quando se usa soytona, como fonte de nitrogênio orgânico, o crescimento 

de X. aZbiZineans é melhor com 20 g dessa substância por litro de meio. 

3 - Doses d e  sacarose acima de 80 g por litro de meio de Wilbrink sao 

desfavoráveis ao crescimento de X. àZbiZineans.

4 - Não há entre os métodos de inoculação usados para X. aZbiZineans,umque

seja plenamente satisfatório. 
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5 - Ocorre recuperação de sintomas externos, pelas plantas inoculadas e is­

to ê mais frequente quanto maior a resistência da yariedade à X. albili

neans. 

6 - Tanto o milho como o sorgo e a cana podem ser usados como planta teste 

em inoculação com X. albilineans. 

7 - Dentre as 8 variedades de cana de açúcar testadas observa-se que exis -

tem plantas resistentes, intermediárias e suscetíveis à X, albilineans. 
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7. SUMMARY

TITLE: Obtention of Xanth omona� albilinean� (Ashby) Dowson 

inoculum "in vitro" and methodology for inoculation 

An experiment was conducted in which Xan:thomonM alb�neaM 

(Ashby) Dowson was cultivated in a culture media similar to that of Wilbrink. 

The various treatments were prepared by varying source and quantity of 

nitrogen and of sacarose. The results showed that all sources of nitrogen 

were rated better than peptone and in this order: (1) neopeptone, tryptone, 

proteose-peptone and soytone. Best growth of X. alb.lü,neaM was obtained 

for the rate of 20 g of soytone per liter of the media. It was found that 

the dosage of sacarose for best bacteria growth depended on the dosage of 

soytone because the growth of this species is favored by some C/N ratios. 

Growth of this bacteria was inhibited with sacarose rates over 80 g per 

liter. 

The inoculum was injected in the leaf shoot according to 
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some modifications in the usual procedure. There were as follows: whole 

leaves, protected cut-off leaves and unprotected cut-off shoot (protection 

was done with an alurninum foil cover). These three injections rnethods 

were tested in,four sugar-cane varieties, narnely Na56-79, H60-6909, CB47-355 

and CB41-76. Behavior was significantly different in all treatrnents for 

the varieties of intermediate resistance, but not for the susceptible 

CB41-76. This sarne variety was also the one to show indications of lesser 

recovery to external infection symptoms. 

ln another experiment two rnethods of inoculation were 

utilized to study the behavior of 7 sugarcane varieties (NA56-79, CB47-355, 

CB41-76, CP51-22, CB49-260, CB45-3 and CB47-89). ln general these .two 

methods of inoculation, that consisted in the injection of the inoculum 

after cuting the plant top and with and without utilization of aluminum 

cap, resulted in similar effectiveness for rating of diseased and health 

plants. Varieties could be rated as susceptible, resistant and interrnediate. 

A parallel test was conducted applying similar treatments 

to corn, sorghum and sugar-cane. lt was found that each of thern can be 

artificially infected by X. albilineans. Most susceptible however were 

sugar-cane variety CB41-76 and the corn variety "Doce-de-Cuba". 
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9. APENDICE



APÊNDICE 01 - Infl uência da c oncentração de sacarose e soyt ona no 

crescim ento de X. albilineans (suspe nsão i noculada 

com 63 % ,de tr ansmitância ,a 62 5nm). Experimento Il.. 

Tratamento 
Transmitância* (%) da concentraçao bacteriana 

Repetições 

I II III 

1. MBW + Sos Sa 0 
55 60 58 

2. MBW + So1 0 Sa0 45 53 49 
3. MBW + So2 0 Sao 4 1 40 44 
4. MBW + Sos Sa 1 o 68 66 67 
5. MBW + So1 o Sa1 o 48 47 45 
6. MBW + So20 Sa1 o 40 42 47 
7. MBW + So 5 Sa30 65 56 67 
8. MBW + So10 Sa30 43 43 42 
9. MBW + So20 Sa3 o 38 35 36 

MBW - meio basal de Wilbrink 

So 5 - 5g de soytona/litro 

So1 o- 1Og de soytona/litro 

So20- 2Og de soytona/litro 

Sa 0 - 1Og de sacarose/litro 

Sa1 o- 2Og de sacarose /1 i tro 

Sa3 o- 4Og de sacarose/litro 

* colorímetro Bausch & Lomb a 625 mn.

Médias 

57,66 
49,00 
41 ,66 
67,00 
46,66 
43,00 
62,66 
42,66 
36,33 
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APÊNDICE 02 - Análi s e d e  var1.anc1.a d o s dad o s d o  APÊNDICE 01. 

causa de variação 
GL SQ QM F 

Dose de soytona DSo 2 2.367,19 1 . 183, 59 133,14>'<* 
Dose de sacarose DSa 2 112,97 56,48 6,35*>'< 

DSo x DSa 4 154, 14 38,54 4,33** 

(tratamento) (8) (2.634,30) (329,29) 37,04** 
Resíduo 18 160,00 8,89 

Total 26 2.794,30 

Desdobramentos das interações 
a. Doses de soytona(DSo) dentro da dose de sacarose(DSa)

causa de var1.açao GL SQ QM F 

Dose de sacarose (DSa) 2 112,97 56,48 6,35** 
DSo d. DSa1 2 384,82 192,44 21,65** 
DSo d. DSa2 2 1002,89 501 , 45 56,41** 
DSo d. DSa3 2 1133 56 566 78 63 75** 

(tratamento) (8) (2634,30) (329,29) 37,04** 
Resíduo 18 160,00 8,89 

Total 26 2794,30 

b. Doses de sacarose(DSa) dentro de doses de soytona(DSo)

causa de var1.açao GL SQ QM F 

Dose de soytona(DSo) 2 2367, 19 1183 ,59 133,14*>'< 
DSa d. DS01 2 130,89 65,44 7 36** 
DSa d. DSo2 2 61 ,06 30,53 3

'
43

ns

DSa d. DS03 2 74,67 37,33 4,20* 

(tratamento) (8) (2634,30) (329 ,29) (37,04)** 
Resíduo 18 160,00 8,89 

Total 26 2794,30 



APÊNDICE 0 3  - Infl uência da a l t a  concentr ação de s acarose no 

cr e scim e n t o  de X. albilineans usando-se 2 fon-

t e  s de nitrogêneo ( suspensão inocul ada com 70% de 

tr a nsmitância a 58 0 n m.). Experimen t o  III. 

Transmitâncía 
Tratamentos 

1. MBW + PSao
2. MBW + PSa10
3. MBW + PSa3 0
4. MBW + PSa7 0 

5. MBW + PSa150
6. MBW + NSao
7. MBW + NSa 1 0
8. MBW + NSa30
9. MBW + NSa7 o

10, MBW + NSa1so

MBW - meio basal de Wilbrink 
P - peptbna. 5g/litro 
N - neopeptona 5g/litro 
Sa 0 - 1Og de sacarose/litro 
Saio- 2Og de sacarose/litro 
Sa30- 4Og de sacarose/litro 
Sa10- 8Og de sacarose/litro 
Sal:()- 16Og de sacarose/litro 

I 

76 
88 
74 
99 

100 
62 
58 
63 
77 

100 

(%) da 

* colorímetro Bausch & Lomb a 580 nm.

suspensão bacteriana 
Médias 

Repe tições 

I III 

84 87 82,33 
76 98 87,33 
75 90 79,66 
96 90 95,00 

100 100 100,00 
52 68 60,66 
60 69 62,33 
75 68 68,66 
75 74 75,33 

100 100 100,00 
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APÊNDICE 04 - Análise d e  v ar1.a n c 1.a dos dados do APÊNDICE 0 3.

Causa de var1.açao GL SQ QM 

Fonte de nitrogênio(FN) 1 1794,14 1794�14 
Dosagem de sacarose(DS) 4 3319,47 829,87 
FN x DS 4 609, 19 .152,30 

(tràtamento) (9) (5722,80) (635,86) 
Resíduo 20 786,67 39,33 

Total 29 6509,47 

Desdobramento das interações 

a. Fontes de nitrogênio dentro das dosagens de sacarose

causa de var1.açao 

DS 
FN d. DSa1 
FN d. DSa2 
FN d. DSa3 
FN d. DSai; 
FN d. DSas 

(tratamento) 
Resíduo 

Total 

GL 

4 

1 
1 

(9) 
20 

29 

SQ 

3319,47 
704, 17 
937,50 
181 , 50 
580, 16 

0,00 

(5 722 ,80) 
786,67 

6509 ,4 7 

b. Doses de sacarose dentro de fontes de nitrogênio

causa de variação 

FN 
DSa d. FNPeptona 
DSa d. FNNeopeptona 

(tratamento) 
Resíduo 

Total 

GL 

1 
4 
4 

(9) 
20 

29 

SQ 

1794, 14 
873,73 

3054,93 

(5722,80) 
786,67 

6509 ,4 7 

QM 

829,87 
704, 17 
937,50 
181 , 50 
580, 16 

0,00 

(653,86) 
39,33 

QM 

1794,14 
218,43 
763,73 

(653,86) 
39,33 

F 

45 ,62*>'' 
21, 10** 

3,87* 

16,16** 

F 

21,10** 
17,90** 
23,84** 

4,61* 
14,75** 

0,00 

( 16 , 16) ** 

F 

45,62** 
5,55** 

19,42** 

( 16, 16) ** 
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APÊNDICE 05 Reaçio de 4 variedades de cana-de-aç�car a X. al

bilineans inoculadas por 3 diferentes métodos de 

inoculação (M1, M2 
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APÊNDICE 06 Presença de feixes vasculares descoloridos(do 19 

ao 59 n6), em 4 cultivares de cana-de- a��car,173 

(+) 

(-) 

( . ) 
T 

di as apos a inoculaçio por diferentes métodos 

com u ma suspensa o de X. albilineans

apresentado 61% de transmitancia a 625 nm. Experimento IV. 

SE.'1 COITE 
lll 

19 29 )9 49 59 

.l 
. -

' . 

10 - ♦ ♦ 
11 - - - - -

12 
13 
14 
15 • 

16 
17 -
li -
19 -
20 - • + + + 

SEM CORrt 

H, 

19 2 9 )9 49 .59 

1 • 

2 - -

. - -
5 - -
ó - - - - -

7 - -
8 - -

9 - -

10 - -

11 - -
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14 - -

15- + ♦ ... 
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17 + + • + • 
18 - - - -
19 + .. 
20 -

�-79 
co� COR!!: 

SOi CMA (",) CO,< CMA (!l,J 

19 29 39 49 39 
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•. 
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l'l ZÇ' -,i lo 
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APENDICE 07 Teste X 2 para plantas sadias e doentes utilizan 

do-se o método de inoculação M1 no experimentoIV. 

M1 PS PD Total M1 - método de inoculação sem corte d.as fo 

Vi 7 9 16 
lhas 

PS - plantas s adias no final do experimen-
v, 9 8 17 
v, 12 7 19 to 

PD - plantas doentes final do experíme� 
v, 2 15 l 7 no 

to 
30 39 69 Vi - N,A 56-79 v, - CB 4 7-355 

v, - H 60-6909 v, - CB 41-76 

X' - 10,57• 
X' (5%) • 7,82 (3gl) 

Conjuntos de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente os Pº! 
síveis contrastes ortogonais correspondentes aos 3 graus de liberdade. 

A, 

PD Total 
Vi+V2+V, 28 24 52 

15 17 

B. 

e. 

v, 2 

30 39 69 

x2 = 9,23** 

Mi PS PD Total 
24 52 
15 17 

30 39 

X'• 9,23•• 

69 

Mi PS 
V1+V2+V3 28 

PD Tota1 
24 52 
15 17 

D. 

V, 2 

30 39 

X'• 9,23** 

69 

Mi PS PD Total 
Vi+Vz+V, 18 32 50 

1 v, 12 7 19 

E. 

30 39 

M1 PS PD 
V1 +V2+V, 18 32 

v, 12 7 

F. 

30 39 

X'• 4, 13* 

69 

Total 
50 
19 

69 

M PS PD Total 
v,+v,+v, 21 

v, 9 
31 52 

8 17 

30 39 

xz. 0,82ns 

69 

X1(1Z) • 6,64 lgl 

X1(5Z) • 3,84 1gl 

M1 PS 
V1 7 

V2+V3 21 

28 

PD Total 
9 16 

15 36 

24 52 

X'• 0,95
ns 

M1 PS 
v, 12 

V1 +V2 16 

28 

M1 PS 
v, 9 

Vi+Va 19 

28 

v, 7 
v,+v, 11 

v, 9 
V1 +V, 9 

18 

PD Total 
7 19 

17 33 

24 52 

PD Total 
8 17 

16 35 

24 52 

PD Total 
9 16 

23 34 

50 

PD Total 
8 17 

24 33 

32 50 

X2• 3,21 ns 

M PS 
v, 7 

v,+v, 14 

21 

PD 
9 

22 

31 

Toca1 

16 
36 

52 

M1 
v, 

v, 

PS 
9 

12 

21 

PD 
8 
7 

15 

Total 

17 
19 

36 

X'• 0,39
ns 

Mi 

Vi 
v, 

PS 

16 

PS 
7 

12 

19 

M1 PS 
v, 9 
v, 2 

11 

X'• 6,59• 

Vi 
v, 

PS 

9 

X'• 4,25* 

PS 
12 
2 

14 

PD Total 
9 16 
8 17 

17 33 

PD Total 
9 16 
7 19 

16 35 

PD Total 
8 17 

15 17 

23 

PD 
9 

15 

24 

34 

Total 
16 
17 

PD Total 
7 19 

15 17 

22 36 

X'• 9,97•• 
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APÊNDICE 08 - Tes t e  X 2 para plantas que r ecuperaram s into mas e 

plantas do e n tes uti lizando-s e o método d e  inocu­

la ção M 1 no Experimento IV. 

M1 PR PD Tota l 

Vi 4 9 1 3 

V2 3 8 1 1 

V3 7 8 

V 1+ 3 15 1 8 

1 1 39 50 

X2 =. 1 '48ns 

X 2 (5%) = 7 ,82 (3gl) 

PR - plantas que recuperaram sintomas de doença durante 

as ava liações. 

PD - plantas doentes no final do experimento. 

.73. 
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APÊNDICE 09 Teste xz para plantas com e. sem s in tornas inter-
no utilizando-se o método de inoculação M1 Exno 
perimento IV

M1 . :S51 CSI TOTAL 
v, 8 12 20 
V2 12 8 20 SSl plantas sem sintomas internos 

v, 12 8 20 CSl - plantas com sintomas internos 

v, 3 17 20 
35 45 80 

X' . 1l, 12• 
X' (5%) . 7,82 (3gl) 

conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente os po� 
siveís contrastes ortogonais correspondentes aos 3 graus de liberdade. 

A. 

M, SSI CSI Total M-, S51 CSJ Total !11 SSl CSl Total 

V1 +V:z+V3 32 28 60 v, 8 12 20 V 12 8 20 
v, 3 17 20 V +V 2ó 16 40 v, 12 8 20 

35 45 80 32 28 60 24 16 40 

X' • 8, 96*• X' = 2, 14
ns 

X' . O,OO
ns 

B. 

l1 5S1 CSl Tota1 !11 5S1 CSI Total Mi SSI csr Total 
V1 +Vz +V3 32 28 60 v, 12 8 20 Vi 8 12 20 

v, 3 17 20 V1+V2 20 20 40 vr 12 8 20 

35 45 80 32 28 60 20 20 40 

X' • 8, 96** X' = 0,54ns 

X' = 1,60ns 

l\ SSI CSI Total 11. SSI CSJ Total M, SSl CSI Total 

V1 +V2 +V1 32 28 60 v, 12 8 20 V 8 12 20 
v, 3 17 20 V.1 +V? 20 20 40 1, 12 8 20 

35 45 80 32 28 60 20 20 40 

X' = 8, 96** X' = 0,54ns 

X' l ,60ns 

D. 

l1 SSI CSI Total � SSI CSl Total Mi SSI CSl Total 
V, +½ +\l 23 37 60 V, 8 12 20 V 12 8 20 

V, 12 8 20 V, +v, 1'.> 2'.> 40 ,J 3 17 20 

35 45 80 23 37 60 15 25 40 

X' = 2,86ns 
X' =- 0,04ns 

X' 8,64** 

E. 

!li SSI CSJ Tot.al M SSI CSI Total H S51 CSI Total 

V J+\'. z+V .,_ 23 37 60 � 12 8 20 V 8 12 20 
V' 12 8 20 V l+\' ia 11 29 40 v' 3 17 20 

35 45 80 23 37 60 11 29 40 

X' = 2,86ns X' = 5,96• X' = 3,14ns 

F. 

H SSl CSl Total H, SSI CSl Total H1 SSI CSI Total 
V 1+V 3+V .,_ 23 37 60 V 8 12 20 V 12 8 20 J 

v' Vz 12 8 20 V 3+V 1, 15 25 40 3 17 20 

35 45 80 23 37 60 15 25 40 

X' ::,:; 2,B&ns 

X' = 0,04°5 

X' = 8 ,.
&li** 

X' (1%) 6,64 
(1g1) 

X'(5%) 3,84 
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APENDICE 1 O Te ste xz para p lantas sadias e doentes utilizan-

do-se o método  de inoculação M2 no experimento IV.

11; PS PD Total Mi -Método de. inoculação com corte das to 

v, 10 4 14 lhas e sei;n capa de alumínio 
v, 7 4 11 PS-Plantas sadias no final do experimento 
v, 3 10 13 PD-Plantas doentes no final do experimento 
V-.. 15 16 V,-N.A 56-79 V,-CB 47-355 

21 33 54 
V2-H 60-6909 V,-CB 41-76 

X' = 17, 62** 
X' (i:t) = 11,34 (3gl) 
Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente os possíveis 
contrastes ortogonais correspondentes aos -3 graus de liberdade. 

A. 
M2 PS PD Total Mz PS PD Total M2 PS PD Total 

V1+V2+V3 20 18 38 v, 10 4 14 v, 7 4 11 
v, 15 16 V2+V3 10 14 24 v, 3 10 13 

21 33 54 20 18 38 10 14 24 

X' = 10
7 

19*:lt X' = 3, 14ns 

X' = 4,03• 

B. 

M, PS PD Total M2 PS PD Total M, PS PD Total 
V3+V2+V3 20 18 38 v, 3 10 13 v, 10 4 14 

V, 15 16 V1+V2 17 8 25 v, 7 4 11 

21 33 54 20 18 38 17 8 25 

X' 10, 19** X' ':a. -6,"92** X' = O, 17
ns 

e. 

M, PS PD Total M2 PS PD Total M2 PS PD Total 

V ) +V2+V3 20 18 38 v, 7 4 11 v, 10 14 
V, 15 16 V1+V3 13 14 27 v, 3 10 13 

21 33 54 20 18 38 13 14 27 

X' 10, 19*� X' 0,75ns 
X' &,31* 

D. 

M, PS PD Total M1 PS PD Total M2 PS PD Total 
V1+V:z+V1.i 18 23 41 v, 10 4 14 v, 7 4 11 

V; 3 10 13 V2+V1.i 8 19 27 V, 15 16 

21 33 54 18 23 41 8 19 17 

X' 1,80ns 
X' 6,54• X' 10, 30*::ili 

E. 

M, PS PD Total M, PS PD Total M, PS PD Total 
VJ+V2+Vlj. 18 23 41 V2 4 11 v, 10 4 14 

v, 3 10 13 V ;i +V1.i 11 19 30 V, 15 16 

21 33 54 18 23 41 11 19  30 

X' 1 ,sons 
X' 2,38

ns 
X' 13,66** 

F. 

M2 PS PD Total M2 PS PD Tota1 M2 PS PD Total 
VJ+V3+Vt.- 14 29 43 v, 10 14 v, 3 10 13 

v, 7 4 11 V 3- +Vlj. 25 29 V, 15 16 

21 33 54 14 29 43 25 29 

X' ""' 3,56ns 

X' = 14 ,28*::ili X' 1, 71 n
s 

X' ( 1 %) = &,&4 (lgl) X' (5%) = 3 ,84 ( 1gl) 
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APÊNDICE 11 Teste X 2 para plantas que recuperaram sintomas e 

plantas doentes, utilizando-se o método de inocu 

lação M2 no experimento IV. 

'.' J 
v, 
v, 
\', 

x 1 = 8,5010 

PR 
6 
9 
7 

26 

PD 
4 
4 

10 
1:, 
33 

x2(5X) = 7,82 3 gl. 

TOTAL 
10 
13  
17 
19 
59 

PR - plantas que recuperaram sintomas da doença durante 
as aval iaçôes 

PD - plantas doentes no fina) do experímento. 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoldamente os possíveis contras­
tes ortogonais correspondentes aos 3 gr2us de liberdade. 

A -
M, PR 

V1 +\'2+V3 22 
V, 4 

26 

x' 6 ,02• 

B -
M2 PR 

26 

x' 6,02* 

e -

M PR 
V 1 +V :;, +V.:i 22 

V, 4 
2& 

x' = 6 ,02* 

D -

PD 

18 
15 
33 

PD 
18 
15 
33 

PD 
18 
15 
33 

TOTAL 

40 
19 
59 

TOTAL 
40 
19 
59 

TOTAL 
40 
19 
59 

M. PR PD TOTAL 
V 1➔ V 2 +V i., 19 23 42 
v, 7 10 17 

------'�---,2�6-�3�3c--- 59 

x' 

E -
M PR 
V1+\'7+V.,. 19 
V; 7 

26 

F -
M PR 
V1 -tV 3 +\:,. 17 
Vi 9 

26 

x' 4,28* 

PD 
23 
10 
33 

PD 
29 

4 
33 

x' ( ll:) 
x' (57.l 

6,64 (1 gl) 
3,84 (1 gl) 

TOTAL 
42 
17 
59 

TOTAL 
46 
13  
59  

PR 

6 
16 
22 

x' = O, 13ns 

M. PR 
v, 7 

15 
22 

x2 = 2,28
ns 

M 
v, 

M, 

M 

X� = 4,38""' 

M, 

V :,+V ,. 

PR 

PR 
6 

13 
19 

PR 
9 

1D 
19 

PR 
6 

11 

PD 

18 

PD 
10 

8 
18 

PD 
4 

14 
lb 

PD 

19 
23 

PD 

4 
19 
23 

PD 
4 

25 
29 

TOTAL 

10 
30 
40 

TOTAL 
17 
23 
40 

TOTAL 
13 
27 
40 

TOTAL 
10 
32 
42 

TOTAL 
l3 
29 

TOTAL 
10 
36 
46 

x' 

M 

x' 

M. 
v, 
v, 

x' 

M 

x' 

M 

x' 

v, 
v, 

PR 

9 
7 

1& 
2,33ns 

PR 

15 

0,21ns 

PR 

13 

0,89ns 

PR 
9 
4 

13 

PR 
6 
4 

10 

4,40* 

PR 
7 
4 

11 

1, 71ns 

PD 

4 
10 
14 

PD 
4 
4 
8 

PD 
4 

10 

PD 

15 
19 

PD 
4 

15 
19 

PD 
10 
15 
25 

TOTAL 

13 
17 
30 

TOTAL 
10 
13 
23 

TOTAL 
10 
17 
27 

TOTAL 
13 
19 
32 

TOTAL 
10 
19 
29 

TOTAL 
i) 
19 
36 



AP°f;NDICE 12 

M. SSl 
v, 12 
v, 17 
v, 17 
V, 5 

51 
x' . 20,93*' 

x' ( 1%) = 11,34 

. 77. 

2 1 t Com e Sem Sl.ntomas interno 
Teste X para p an as 

utilizando-se o método de inoculação M
2 

rimento IV. 

CSJ TOTAL 
8 20 

20 SSJ - plantas sem sintomas interno 
3 20 CSJ - plant.as com sintomas. ínterno 

ló 20 

29 80 

(3 gl) 

no expe-

Conjunto de contrastes ort:ogonais de maneira a testar iso}damente os possíveis contrastes 
ortogonais correspondentes aos 3 graus de 1 ibcrdade. 

A -

M SSJ CSJ TOTAL M. SSJ CSl TOTAL M. SSl CSJ TOTAL 
V1+V2+V3 46 14 bO v, 12 8 20 V; 17 3 20 
V, 5 15 20 V ;;-+V j 34 b 40 \l � 17 3 20 

51 29 8D 46 li, o 34 b 

x' 17,33*' x' = 4 ,ób* x.:: 0,00 

E -

M� S51 CSJ TOTAL M. 5S1 CSJ TOTAL M. SSJ CSJ TOTAL 
V J +V2+V3 46 14 60 v, 1 7 3 20 v, 12 8 20 
V, 5 15 20 V1+V;, 29 11 40 v, 17 3 20 

51 29 80 46 14 60 29 11 40 

x' 17 ,33-** x' = 1 1 
i7ns 

x' . 3, 14 ns 

e -

M� SSJ CSJ TOTAL M .. SSl CS} TOTAL M. SSJ CSJ TOTAL 
V1+V2+V:- 46 1, 60 V· 17 3 20 V1 lf ô 20 
V-.. 5 1) 20 V1+V 3. 29 1\ 40 v, 17 3 20 

51 29 8(J 46 li; 60 29 11 40 

x' 17,33** x,.. 1 r 17ns 
X 3, 1L. ns 

D -
M. S51 CSl TOTAL M, SSJ CSl TOTAL M. SSJ CSl TOTAL 
V -1 +V2+VL 3é 26 60 VJ 12 8 20 v, 17 3 20 

v, 17 3 20 Vz+\'i. 22 18 40 v. 15 20 
51 29 80 34 26 60 22 18 40 

x' 5,21* x' = O, 14 ns 
xi 14 ,55** 

E -

M� SSJ CSJ TOTAL M. SSl CS1 TOTAL M SS1 CSl TOTAL 
V1+V;,+V,., 34 26 60 V2 17 3 20 v, 12 8 20 
v, t7 3 20 \11+V.,. 17 23 40 v, ) 15 20 

'>1 29 80 }i; 26 60 17 23 40 

X� 5�21* x' = 9,81** x' S r Ol* 

F -
M, SSJ CSJ TOTAl. M .. SSJ CSJ TOTAL M. S51 csr TOTAL 
V 1 +V3+V1. 34 26 60 v, 12 8 20 v, 17 20 
v, 1 7 3 20 V 3+V � 22 18 40 V, ', 1:-, 20 

51 29 80 34 2b 60 22 18 40 

X;.,_ 5,21• x' = O, l� ns 
x' 1L. t55-** 

x' (1%) 6 ,64 (1 f;l) 

x' ( 57.) 3,84 (\ gl) 



APÊNDICE 13 

l1 PS 
v, 7 

V 5 

v, 5 

V, 1 
18 

x' = 8,63** 
x>(1;'{) = 11 ,34 

.78. 

Teste X 2 para plantas sadias e doentes utilizan-

do-se o método de inoculação M 3 no

IV. 

PD TOTAL 
7 14 M, - Mêtodo de inoculação com corte das folhas e 

.3 8 capa de alumínio 
8 13 PS - Plantas sadias no fina} do experimento 

13 14 PD - Plantas doentes no f ina1 ào experimento 
31 49 v, -NA56-79 v, - CB 1.7-355 

\12 - li 60-6909 v, - CB 41-76 

(3 gl) 

experimento 

com 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente os possíveis con-
trastes ortogonais correspondentes aos 3 graus de 1 iberdade. 

A -

l1 PS PD TOTAL M PS PD TOTAL "1:'.:, PS PD TOTAL 
Vi+V2➔V3 17 18 35 Vi 7 7 14 v, 5 3 8 

V, 13 11. V;-i-V 3 10 11 21 v, 5 8 13 
18 31 L.9 17 18 35 10 11 21 

x' 7 ,39** "' = 0,02ns 
x' = 1, 15ns 

B -

l1 PS PD TOTAL M PS PD TOTAL l1, PS PD TOTAL 
VJ+V7+V3 17 18 35 v, 5 8 1} v, 14 
V, 1 13 14 V1+V2 12 10 22 \12. 8 

18 31 49 17 18 35 12 10 22 

x' = 7,39*� x' = 0,85ns x' = 0,32ns 

e -

11, PS PD TOTAL M. PS PD TOTAL M PS PD TOTAL 
V3+Vz+V3 1, 18 3:, V; 5 3 8 v, 7 7 14 
v., 

1 13 14 V1+V� 12 15 27 v, 5 8 13 
18 31 49 17 18 3'.> 12 15 27 

x' = 7,39** x' = 0,81ns x' 0,36ns 

D -

M PS PD TOTAL M PS PD TOTAL M PS PD TOTAL 
lJ 1+Vz+V,. l3 23 36 v, 7 7 14  V2 5 3 8 

V3 s 13 V;,+Vi.. 6 16 22 v, 13 li. 

18 31 49 13 23 36 lb 22 

x7 0,02ns 
x' = 1,92ns 

x' 7,87*' 

E -

M PS PD TOTAL M PS PD TOTAL M PS !'D TOTAL 
Y1-+V2+V,. 13 23 36 V: 5 3 8 v, 7 14 
V3 5 8 13 V1+Vi.. 8 20 28 V, 13 14 

18 31 49 13 23 36 8 20 28 

x' = O, 02n5 x' = 3,. 10ns 
x' ó,30• 

F -

l1 PS PD TOTAL M PS PD TOTAL M PS PD TOTAL 
Y;+V:+V,. 13 28 "1 v, I 7 14 v, 5 8 13 
V 5 3 8 V:+\' ._ 6 21 27 V. 13 14 

18 31 49 13 28 41 b Li 27 

x' 2 -�ns 

, /j x' = 3,29ns 
x' 3 ,8

3ns 

x' ( 17.) 6 ,64 (1 gl) 
x'(5:::) 3,84 
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APÊNDICE 1 4 Teste x2 para plantas que recuperaram sintomas e 

plantas doentes, utilizando-se o método de lnOCU 

lação M 3 no experimento IV.

M PR PD TOTAL 
\11 . 6 13 PR Plantas que recuperaram sintomas da doença durante 
v, 12 3 15 as avaliações 
v, 7 8 15 PD - Plantas doentes no final do experímento 
V, 6 13 19 

31 31 62 

x' • 8. 12* 
x' (5%) " 7,82 (3 gl) 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar iso1 adamente os possíveis contras-
tes ortogonais aos 3 graus de 1 iberdade 

A -

M, PR PD TOTAL M PR PD TOTAL � PR PD TOTAL 
V1+V:;,+V .;:. 25 18 43 v, 6 7 13 v, 12 3 15 

v. 6 13 19 V7+V3 19 11 30 V� 7 8 15 
31 31 62 25 18 43 19 11 30 

x' " 3, 72ns 
x' 1, 10ns x' 3,59115 

B -

M PR PD TOTAL M PR PD TOTAL M PR PD TOTAl_ 
V1+V;,+V3 25 18 43 \13 7 8 15 v, 6 7 13 
V, 6 13 19 V1+V: 18 10 28 v, 12 3 15 

31 31 62 25 18 43 18 10 28 

"' 3, 72ns 
xi = 1,25ns 

x' 3,47ns 

e - , 
M, 

PR PD TOTAL M PR PD TOTAL M, PR PD TOTAL 
V1+\':,+V3 25 1s 43 \12 12 3 15 v, b 7 13 

V, 6 13 19 Vl+V3 13 15 28 v, 7 8 15 

31 31 62 25 18 43 13 15 28 

x' = 3, 72ns x' " 4,52* x' = 0�01
ns 

D -
M, PR PD TOTAL M PR PD TOTAL M, PR PD TOTAL 
V)+V1+\14 24 23 47 v, 6 7 13 v, 12 3 15 
V :, 7 8 15 V :;, +V4 18 16 34 V, 13 19 

31 31 62 24 23 1.7 18 16 34 

x' 0,88ns x' o} 17ns 

x' 7 ,89*" 

E -
M PR PD TOTAL M, PR PD TOTAL M, PR PD TOTAL 
V1tV1+V1, 24 23 47 Vz 12 3 15 v, b 13 
\13 7 8 15 V1+V4 12 20 32 v, 6 13 19 

31 31 62 24 23 47 12 20 32 

x' = 0,88ns 
x' 7,38*;\ X;: 0,70ns 

F -
M PR PD TOTAL M, PR PD TOTAL M PR PD TOTAl 
V 1 +V 3.+V,. 19 28 47 v, & 7 13 v, 8 15 

v, 12 3 15 V:i+Vl, 13 21 34 V, 6 13 19 
31 31 62 19 28 I..; 7 13 21 34 

x' . 7, 12** xi = 0,25ns x' 0,81 ns 

x' ( 17.) 6,64 
x' (5%) • 3,84 (l gl) 



APÊNDICE 15 

M SSl 

v, 15 
v, 16 
v, ]Ó 

V, 7 
54 

x' - 11,65** 
x' (ll:) = 11, 34 

.80. 

Teste X 2 ,para plantas com e sem sintomas interno 

utilizando-se o método de inoculação M3 no expe­

rimento IV. 

CSJ TOTAl. 

5 20 SSl - plantas sem síntomas interno 
4 20 CSl - plantas com sintomas interno 
4 20 

12 19 
25 79 

(3 gl) 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar iso)adamence DS possíveis con::ras-

tes ortogonais correspondentes-�aos 3 graus de 1 íberdade. 

A -

M SSl CSJ TOTAl. M, SSl CSI TOTAl. M S51 CSJ TOTAL 

V1.+V2+V3 47 13 60 v, 1S s 20 \1 7 )6 4 20 
v, 7 12 19 V2+V3 32 8 40 v, 16 4 20 

54 25 79 47 13 60 32 40 

x' = 11,48** x' = 0,20ns 
x' = otoo

ns 

B -

M, SSJ CSl TOTAL M SSI CSI TOTAl. M SSI CSl TOTAl. 

Y1+V2+V3 47 13 60 V 3 16 4 20 V1 15 5 2Q 

v, 7 12 19 V 1 +V 2 31 9 40 v, 16 4 20 
54 25 79 47 13 60 31 9 40 

x' = 11,48** x' = 0,05ns 
x' = O, 14 ns 

e -

M SSJ CSl TOTAl. l1 SSJ CSl TOTAl. l-' SSJ CSI TOTAl. 

V1+V 2-+-V ::. 
47 13 60 v, 16 4 20 v, 15 5 20 

v, 7 12 19 V1+\' 3 31 9 20 v, 16 4 20 
54 J 79 47 13 60 31 9 40 

x' = 11,48** x' = o,osns 
x' o) 14ns 

D -

M SSJ CSl TOTAl. M S51 CSl TOTAL l1 S51 CSJ TOTAL 

V1+V :z
+V., 38 21 59 v, 15 5 20 v, 1h 4 20 

v, 1h l; 20 V7+V 1., 23 1 ó 39 V, 7 12 19 
54 25 79 38 21 59 23 16 39 

X:; 1 ,68ns 
x' 1,48ns 

x' 7, S9** 

E -

M SSl CSl 10TA1. M SSJ CSl TOTAl. M 5S1 CSl TOTAl. 

V1+V2+V i., 
38 21 59 v, 16 20 v, 15 5 20 

v, 1 6  4 20 V +V
i., 22 17 39 v, 7 12 19 

54 25 79 38 21 59 22 17 39 

x' = 1,68ns 
x' 3,21ns 

x' 5,77** 

F -

}L SSl CSl TOTAl. M SSJ CSl TOTAl. M SSl CSJ TOTAL 

V
)

+V3+Vi. 38 21 59 v, 1:, 5 20 V3 ló 4 20 
V; 16 4 20 V3+V., 23 16 39 v, 12 19 

54 25 79 38 21 59 23 16 39 

x' = 1 ,6Rns 
x' 1 ,48ns 

x' 7 ,50** 

x' ( 1%) = 6,64 (1 gl) x' (5%) 3,84 
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APÊNDICE 16 - Teste x 2 para plantas sadias e doentes utilizando-se os méto 
dos de inoculação M1, M

z 
e M

3 
para as variedades V1, V2, V s,

V4. Exeprimento IV. 

V1 PS PD TOTAL 
M1 7 9 16 V1 - NA 56-79 
M2 10 4 14 

M3 7 7 14 
24 20 44 

x
z = 2 48

ns 

, 

\72 PS PD TOTAL 
M1 9 8 17 V2 - H 60-6909 
M2 7 4 11 
M3 5 3 8 

21 15 36 

xz = O 39
ns

, 

V3 PS PD TOTAL 
M1 12 7 19 V3 - CB 47-355 
M2 3 10 13 
M3 5 8 13 

20 25 45 

x
2 

= 5 30
ns 

, 

V4 PS PD TOTAL 
M1 2 15 17 V4 - CB 41-76 
M2 1 15 16 
M3 1 13 14 

4 43 47 

x
z O 37

ns

, 

x2 (5%) = 5,99 (2gl) 



APÊNDICE 17 

v, PR 
M1 4 
M, 6 
M 6 

16 

x' • 1,99
ns 

V PR 
M1 3 

M, 
9 

M 12 
24 

x' • 7,95• 

.. 82. 

Teste X 2 para plantas que recuperaram sintomas e 

plantas doentes utilizando-se os métodos de ino­

culação M 1 , M
2 

e M
3 

para as variedades V 1, V2 V 3 

e V4 . Experimento IV. 

PD TOTAL V1 - Na 56-79 
9 13 
4 10 

7 13 
20 36 

PD TOTAL V, - H 60-6909 
8 11 
4 13 
3 15 

15 39 

Conjunto de  contrastes ortogonais para a variedade 
os possíveis contrastes ortogonaís correspondentes 

v, 
aos 

de 
3 

maneira a testar isoladamente 
graus de liberdade. 

A -
V, PR PD TOTAL V PR PD TOTAL 
M, 12 3 15 M1 3 8 11 
M1 +M, 12 12 24 M 9 4 13 

24 1 5  39 12 12 24 

x' = 
3,51

ns 
x' = 4,20• 

B -
M PR PD TOTAL V, PR PD TOTAl 
M, 9 4 13 M1 3 8 11 
M1 +M 15 11 26 M 12 3 15 

24 15 39 15 11 26 

x' = 0,49ns 

x' 7,23** 

e -

V, PR PD TOTAL V PR PD TOTAL 
M1 3 8 11 M, 9 4 13 

M +M 21 7 28 M 12 3 15 
24 15 39 21 7 28 

x' ,:::: 7,60** x' = 0,43ns 

V PR PD TOTAL V
3 

- CB 47-355 
M1 1 7 8 

M, 7 10 17 
M 7 8 15 

15 25 40 

x' 2,76
ns 

V, PR PD TOTAL V, - CB 41-76 
M1 3 15 18 
M2 4 15 19 
M, 6 13 19 

13 43 56 

x' • 1,23ns 

x2 (5X) = 5,99 (2 gl) 
x' (1%) = 6,64 ( 1 gl) 

x2 (5%) = 3,84 ( 1 gl) 



Apêndice 18 - Teste X2 para plantas com e sem sintomas interno utilizan­
do-se os métodos de inoculação M1, Mz e M3 para as variedades 
V1, Vz, V3 e V4. Experimento IV 

V1 SSI CSI Total 
M1 8 12 20 
M2 12 8 20 V1 - NA 56-79 

, M3 15 5 20 

35 25 60 

x2
= 5 08ns 

' 

V2 SSI CSI Total 
M1 12 8 20 
M2 17 3 20 Vz - H 60-6909 
M3 16 4 20 

45 15 60 

x2
= 3 73ns

' 

V3 SSI CSI Total 
M1 12 8 20 
M2 1 7 3 20 V3 - CB 47-355 
M3 16 4 20 

45 15 60 

x2 3 37ns
, 

V4 SSI CSI Total 
M1 3 17 20 
M2 5 15 20 V4 - CB 41-76 
M3 7 12 19 

15 44 59 

x2
= 2 45ns

' 

x2 ( 1 %) = 6,64 
( 1 gl) 

x2 (5%) = 3,84 

.83. 
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APÊNDICE 20 - Presença de feixes vasculares descoloridos (do 19

ao 39 nó) em 7 cultivares de cana de açúcar, 153 

dias após' a inoculação por 2 diferentes métodos 

(M e M·) 
l - 2 , 

com uma suspensão de X. aZbilineans a-

presentando 61% de transmitancia a 625 nm. Experi 

mento V.
Na 56-79 

C0!:1 CORTE 
SEM CAPA COM CAPA 

M1 M, 

19 29 39 19 29 39 

1 + + + 
2 + + + + + 
3 + + + 
4 
5 + + + + + + 
6 + + + + + + 
7 + + + + + + 
8 + + + + + 
T 

CP 51-22 

COM CORTE 

SEM CAPA COM CAPA 
M, M, 

19 29 39 19 29 
1 
2 -
3 - + 
4 + + + + + 
5 -
6 + ➔ 

7 -
8 + + + + 
T -

CB 41-76 

SEM CAPA COM CAPA 
M1 M, 

19 29 39 19 29 39 

+ ➔ ➔ 

2 + + + ➔ + ➔ 

3 + + + + + 
4 ➔ + + ➔ 

5 + + + 
6 -
7 ➔ ➔ + 

T -

CB 47-89 

SEM CAPA COM CAPA 
M, M, 

19 29 39 19 29 
1 -
2 -
3 -
4 -
5 ➔ + ➔ 

6 -
7 -

8 -

T -

30 

+ 
+ 

+ 

39 

SEM CAPA 
M, 

19 29 39 

j 
2 
3 ➔ 
4 
5 ➔ 

6 
7 -
B + 
T 

➔ 

+ 

CB47-355 

COM CORTE 
COM CAPA 

M, 

29 39 

CB 49-260 

CO'l COP.TE 

1 
2 
3 
" 

5 
6 
7 
8 
T 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
T 

SEM CAPA 
M1 

19 29 39 

-
➔ + 
-

-

CB 45-3 

SEM CAPA 
M1-

19 29 39 19 

+ ➔ 

-
- ➔ 

-

-
-
-
-
-

COM CAPA 
M, 

IY LY .N 

1 + 
2 -

3 -

5 
6 
7 
8 
T 

COM CAPA 
M, 

29 

➔ 

39 

+ 

* 19 nó lido a 5 cm acima do solo 

+ pre�ença de feixe vascular descolorído 
- ausencia de feixe vascular descolorido 

planta morta 
Leitura - 15/12/81 

T - Testemunha 

.85. 



Apêndice 21 - Teste X2 para plantas sadias e doentes utilizando-se o 
todo de inoculação M1 no experimento V 

me 

M1 PS PD Total Mi -Método de inoculação sem ca-
V1+V2+V4 3 19 22 pa de alumínio 
V3+V5 9 4 13 V1=NA 56-79 Vs=CB4 5-3 
Vs+V7 5 5 10 V2=CB 4 7-355 V5=CB49-260 

17 28 45 
V3=CP 51-22 V7=CB47-89 
V4=CB 41-76 

x2 = 11,56** 
x2 ( 1 %) = 9,21 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente os 

possíveis contrastes ortogonais corres pondente aos 2 graus de liberdade. 

A. 

V1+V2+V3+Vs+V7 
V3+V5 

x2 = 7, 70 '"*

B. 

V1+V2+V4+V3+V5 
Vs+V7 

x2 O 81
ns

, 

e. 

V3+VG+Vs+V7 
V1+V2+V4 

x2 10,67** 

X2 (1%) = 6,64
(lgl) 

X2 (5 %) = 3, 84 

PS 
8 
9 

17 

PS 
12 

5 

17 

PS 
14 

3 

17 

PD Total 
24 32 
4 13 

28 4 5 

PD Total 
23 35 

5 10 

28 45 

PD Total 
9 23 

19 22 

28 45 

M1 PS PD Total 
V1+V2+V4 3 19 22 

Vs+V7 5 5 10 

8 24 32 

x2 = 4,85* 

M1 PS PD Total 
V1+V2+V4 3 19 22 

V3+V5 9 4 13 

12 23 35 

xz = 11,19** 

M1 PS PD Total 
V3+V5 9 4 13 
Vs+V7 5 5 10 

14 9 23 

x2 = 0,88ns

.86. 



Apêndice 22 - Teste X2 para plantas que recuperaram sintomas e plantas 
doentes utilizando-se o método de inoculação M1 no experimeE_ 
to V 

M1 PR PD Total 
V1+V2+V4 2 19 21 

V3+V6 3 4 7 
Vs+V7 6 5 11 

11 28 39 

x2 = 8, 14* 
x2 (5%) = 5,99 (2gl) 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente os 
poss íveis contrastes ortogonais correspondentes aos 2 graus de liberdade. 

A. 

V1+V2+V4+Vs+V7 
V3+V6 

X2 = O 91ns
' 

B. 

V1+V2+V4+V3+V6 
Vs+V7 

x2 s,26* 

e. 

V3+V6+V5+V7 
V1+V2+V4 

x2 7,83** 

PR 
8 
3 

11 

PR 

6 

11 

PR 

2 

11 

x2 e 1 %) 
x2 (5%) = 

6,64 (lgl)3,84 

PD Total 
24 32 

4 7 

28 39 

PD Total 
23 28 

5 1 1 

28 39 

PD Total 
9 18 

19 21 

28 39 

M1 PR PD Total 
V1+V2+V4 2 19 21 

Vs+V7 6 5 11 

8 24 32 

xz = 7, 80)'<* 

M1 PR PD Total 
V1+V2+V4 2 19 21 

V3+V5 3 4 7 

5 23 28 

xz = 3,98>'< 

M1 PR PD Total 
V3+V5 3 4 7 

Vs+V7 6 5 11 

9 9 18 

x2 = 0,23ns 

. 87. 



.88. 

APÊNDICE 23 - Teste X2 para plantas com e sem sintomas internos utilizan­

do-se o método de inoculação M 1 no experimento V. 

M1 SSI CSl Total 

V 1+V2+Vi, 
8 13 21 

V3+V1, 12 4 16 

V5 +V7 14 2 ló 

34 19 53 

x2 = 10, 82** 

x2 (1%) = 9,21 (2 gl) 

Conjunto de contrastes ortogonaís de maneira a testa� isoladamente os pos­
síveis contrastes ortogonais correspontes aos 2 graus de liberdade. 

A. 

M, 

VJ
+V2+V1- +V 5+V7 

V +V 
J 6 

X2= l,lBns 

B. 

M, 

V3+V2+V ,., +V ::i +V6 

V5+V1 

x2 = 5,44* 

e. 

M, 

V3+V6+V5+V7 

VJ +V2+Vi,. 

x2= 10,26** 

X2 (U) &,64 

x' cs:o 3,84 

S51 

22 

12 

34 

SSl 

20 

14 

34 

SSJ 

26 

8 

34 

(1 gt) 

(1 gl) 

CS1 Total 

15 37 

4 16 

19 53 

CSI Tota1 

17 37 

2 1b 

19 53 

CSl Total 

6 32 

13 21 

19 53 

M1 

V :i +V2+V i, 

V 5+V7 

X2 = 9,21*:lt 

M, 

V1+V2+V i, 

V3 +Ve, 

x'= 4,98* 

M:i 

V +V 
3 ' 

V +V 
7 

5S1 

8 

14 

22 

SSl 

8 

12 

20 

S51 

12 

14 

26 

x'- Q,82
ns 

CS1 To__tal 

13 21 

2 16 

15 37 

CSI Total 

13 21 

4 16 

17 37 

CSJ Iota) 

4 16 

16 

6 32 



APENDICE 24 - Texte x2 para plantas sadias e doentes utilizando-se o méto­
do de inoculação M

2 
no Experimento V. 

M
2 

PS PD 

V1+V2+V4 2 18 20 
V3+Vr, 12 3 15 
Vs+V7 3 10 13 

17 31 48 

xz = 19,55** 
x2 (1%) = 9,21 (2gl) 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente os pos­
síveis contrastes ortogonais correspondentes a os 2 graus de liberdade. 

A -

M PS 
V1+V2+V4+Vs+V7 5 
V3+V5 12 

17 

x2 = 12 , 61 ** 

B -

M PS 
V1+V2+V4+V3+V5 14 

Vs+V1 3 
17 

xz = 

e -

M PS 
V3+Vr,+Vs+V7 15 
V1+V2+V4 2 

17 

X
2 = 9, 67** 

x 2 (1%) = 6,64 (l gl)
x2 (5%) = 3,84 

PD TOTAL 
28 33 

3 15 
31 48 

PD TOTAL 
21 35 
10 13 
31 48 

PD TOTAL 
13 28 
18 20 
31 48 

M 

V1+V2+V4 
Vs+V7 

xz = 1 05ns
, 

M 

V1+V2+V4 
V3+Vr, 

x
z = 17 ,5,'<* 

M 

V3+V5 
Vs+V1 

xz = 9,05>'< 

PS .. ,PD TOTAL 
2 18 20 
3 10 13 
5 28 33 

PS PD TOTAL 
2 18 20 

12 3 15 
14 21 35 

PS PD TOTAL 
12 3 15 

3 10 13 
15 13 28 

.89. 



APÊNDICE 25 

M SSI 

V1+V2+V4 10 
V3+VG 12 
Vs+V7 15 

37 

x2 = 10,46** 
x2 (1%) = 9,21 

.90. 

Teste x2 para plantas com e sem sintomas interno utilizan­
do-se o método de inoculação M

2 
no Experimento V. 

CSI TOTAL 
12 22 

4 16 
1 16 

17 54 

(2 gl) 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoldarnente os poss2:_ 
veis contrastes ortogonais correspondes aos 2 graus de liberdade. 

A -

M SSI CSI 

V1+V2+V4+Vs+V7 25 13 
V3+V5 12 4 

37 17 

xz = O 45
ns

' 

B -

M SSI CSI 

'J1+V2+V4+V3+V5 22 16 
Vs+V7 15 1 

37 17 

x2 = 6, 72** 

e -

M SSI CSI 

V3+V5 +Vs+V7 27 5 
V1+V2+¾ 10 12 

37 17 

x
2 = 9, 14 ** 

x2 ( 1 %) = 6,64 ( 1 gl)
x2 (5%) = 3,84 ( 1 gl)

TOTAL 
38 
16 

54 

TOTAL 
38 
16 
54 

TOTAL 
32 
22 
54 

M 

V1+V2+V4 
Vs+V7 

xz = 9,95** 

M 

V1+V2+V4 
V3+V5 

x2 = 3 33ns

, 

M 

V3+V5 
Vs+V7 

x2 - 2 13
ns

-
' 

SSI CSI TOTAL 
10 12 22 
15 1 16 
25 13 38 

SSI CSI TOTAL 
10 12 22 
12 4 16 
22 16 38 

SSI CSI TOTAL 
12 4 16 
15 1 16 
27 5 32 



APÊNDICE 26 - Teste x2 para plantas s adias e doentes utilizando-se os mé­
todos de inoculação M1 e M2 para os conjuntos de variedades 

- Experimento, V.

V1+V2+V4 PS

M1 
M2 

xz = 

V3+V5 
M1 
M2 

xz
= 

Vs+V7 
M1 
M2 

x2

x2 (1%) = 6,64 (1gl) 
X 2 (S%) = 3,84 (1gl) 

= 

3 
2 

5 

O 13
ns 

, 

PS 

9 
12 

21 

O 43
ns

, 

PS 

5 
3 

8 

1 79
ns 

, 

PD 
19 
18 
37 

PD 
4 
3 
7 

PD 
5 

10 

15 

TOTAL 

22 

20 

42 

TOTAL 

13 
15 
28 

TOTAL 

10 
13 

23 

. 91 . 



APENDICE 27 - Teste X2 para plantas que recuperaram sintomas e plantas 

doentes utilizando-se os métodos de inoculação M 1 
e M2 pa­

ra os conjunto de variedades no experimento V. 

Vl
+ v2 

+ v
3 

PR 

M
1 

2 

M
2 

4 

6 

xz
= O 67ns 

, 

V3 + V5 PR 

M1 3 

M2 1 

4 

X2 = 0,34ns 

Vs + V7 PR 

M1 
6 

Mz
3 

9 

x2
= 2 sons 

, 

X2 (1%) = 6,64 (1 gl) 

X2 (5%) = 3,84 (1 gl) 

PD Total 

19 21 

( 18 22 

37 43 

PD Total 

4 7 

3 4 

7 11 

PD Total 

5 11 

10 13 

15 24 

.92. 



APÊNDICE 28 - Tes te X 2 para plantas com e sem sintomas internos utilizan­

do- se os métodos de inoculação M1 e M
2 

para o conjunto de 

variedades no Experimento V. 

V l + V2 + V3 SSI 

Ml 8 

M
2 

10 

18 

x2 = O 24ns 

, 

V3 + v6 SSI 

M1 12 

M2 12 

24 

x2
= 

ons 

v
s + V 7 SSI 

MJ 14 

M2 15 

29 

x
2

= 
O 37ns

, 

x2 
(5%) = 6,64 (1 gf) 

X2 (1%) 3,84 (1 gl) 

CSI Total 

13 21 

12 22 

25 43 

CSI Total 

4 16 
4 16 

8 32 

CSI Total 

2 16 

l 16

3 32

.93. 
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APENDICE 30 - Teste X2 para plantas sadias e doentes utilizando-se o 

todo de inoculação M
1 

no experimento VI.

Mi PS PD Tota) M, - método de inoculação sem capa de 
a) umÍnio 

V1 +V2+V5 
9 18 27 V - sorgo sacarino 

l 

2 16 18 v, - sorgo granífero 
V 1i +V 6 V3 - milho doce de Cuba 
V

:,-
+-V7 o 18 18 v, - composto milho doce 

v, - CB 45-3 
ll 52 63 v, - Na 56-79 

v, - CB 4]-76 
Xz

= 
9,04 

x' (5%) = 5,99 (2 gx) 

Conjunto de contrastes ortogonais de maneira a testar isoladamente 
os possíveis contrastes ortogonais correspondentes aos 3 graus de 11-

be,.:dade� 

A. 

M, PS PD Total MJ PS PD Tota1 

Vl+V2+V5+V 4o-+V6 11 34 45 V1+Vz+V5 9 18 27 

V 3+V7 o 18 18 V
11. +V& 2 16 18 

ll 52 63 11 34 45 

xz= 5,32* X2

= 
2,89

ns 

B. 

M, PS PD Total M, PS PD Total 

V 1+V 2+V 5+V 3+V 7 9 36 45 V1+Vi+V5 9 18 27 

V i,
+V 6 2 16 18 V 3+V7 o 18 18 

11 52 63 9 36 45 

x'= 0,70ns 
x"= 7,5** 

e. 

Mi PS PD Total M1 PS PD Total 

V i.+V6+V 3+V 7 2 34 36 V..,_+V e, 
2 16 18 

V1+V2+Vs 9 18 27 V
3+V7 o 18 18 

11 52 63 2 34 36 

x2
= 

8,28** x º = 2,12ns 

X' (57.) 6,64(1 gl) 
X'(1:t) = 3,84(1 gl) 

.95. 

me-


